
VITÓRIA PÕE 
ABC MAIS 
PERTO DA 
SÉRIE B 2015

AMÉRICA 
EMPATA E 
MANTÉM A 
ESPERANÇA

INVESTIMENTO 
EM QUEDA, SEM 
DESEQUILÍBRIO 

Jogando na Arena das 
Dunas, com 16 mil 
presentes, ABC vence o 
Ceará e fi ca bem perto da  
permanência na Série B.

Alvirrubro empata e agora 
só permanece na Série B se 
vencer próximos jogos e for 
benefi ciado por resultados 
ruins de outros times.

Estudo do Dieese aponta que 
investimentos no RN foram 
reduzidos pela metade, mas que 
contas estão equilibradas.  
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Terminal estreia bem, 
mas perde por W.O.

MINISTÉRIO LIBERA 
R$ 5 MI PARA MÃE LUIZA

Terminal de Passageiros recebeu 
ontem primeiro cruzeiro, com mais de 
400 turistas estrangeiros. No entanto, 

praticamente ninguém parou para 
consumir porque os ônibus de turismo 
pararam ao lado da embarcação.

O Ministério da Integração Nacional liberou ontem 
R$ 5,6 milhões para a Prefeitura de Natal realizar as 
obras de recuperação da encosta de Mãe Luiza que 
desabou desde junho passado. 
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3. PRINCIPAL

/ MERRECA /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ELIÉSER GIRÃO 
DIZ QUE ESTADO SÓ RECEBEU R$ 300 MIL DOS R$ 29 MILHÕES 
PREVISTOS PELO PROGRAMA BRASIL MAIS SEGURO

SECRETÁRIO 
CULPA UNIÃO 
POR FALTA 
DE VERBAS

WWW.IVANCABRAL.COM

EDUARDO VIANA 
ELEITO DIRETOR 
DO SEBRAE
Atual gerente de marketing, 
Eduardo Viana foi eleito diretor 
de operações do Sebrae-RN. José 
Vieira vai presidir novo conselho.

2. ÚLTIMAS

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Melquisedec Morreira, do Dieese

 ▶ Somália fez o único gol da partida, resultado importante para o time  ▶ Após penalti no goleiro Andrey, Arthur Maia marcou aos 44 do 2º tempo
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TUDO IMPORTA 
/ POTIGUARES /  ABC VENCE E DÁ UM PASSO IMPORTANTE PARA SE MANTER NA SÉRIE B; 
AMÉRICA EMPATA FORA DE CASA E MANTÉM CHANCES DE EVITAR REBAIXAMENTO

ABC E AMÉRICA tinham gran-
des desafi os pela frente na noi-
te de ontem. O Alvinegro, jo-
gando na Arena das Dunas, en-
frentou o Ceará, equipe que luta 
pelo acesso, e conseguiu vencer 
pelo placar de 1 a 0. Já o Améri-
ca foi à Campinas para confron-
tar a Ponte Preta, vice-líder da 
Série B, no estádio Moisés Luca-
relli, e com um gol aos 44 minu-
tos do segundo tempo arrancou 
um empate fora de casa. 

Ambas as equipes potiguares 
já entraram em campo sabendo 
dos resultados das partidas en-
volvendo seus rivais na luta con-
tra o rebaixamento. O Oeste foi a 
única dentre essas equipes que 
venceu. Com o placar de 2 a 0, a 

equipe paulista derrotou o Náuti-
co em casa e chegou aos 45 pon-
tos. Já Bragantino e Icasa perde-
ram e se continuaram com 42 e 
39 pontos conquistados, respec-
tivamente. Com esses resulta-
dos a favor, a vitória represen-
taria a saída do Z4 para o Amé-
rica, enquanto que para o ABC 
apenas um empate era sufi cien-
te para manter-se fora da zona 
de rebaixamento.

Para um público de mais de 
16 mil pessoas, o time do ABC fez 
um jogo bastante movimentado 
contra a equipe do Ceará, com 
boas chances para ambos os la-
dos.  O gol da vitória alvinegra 
só saiu no segundo tempo, com 
um chute certeiro de fora da área 
do volante Somália, que não deu 
chances ao goleiro da equipe ce-
arense (aos 34 minutos). 

No estádio Moisés Lucarelli, 

em Campinas, o América conse-
guiu, no fi nal do jogo, um resulta-
do importante. Após estar atrás 
no placar por duas vezes, a equi-
pe comandada por Roberto Fer-
nandes arrancou um empate no 
fi nalzinho do jogo. 

Aos 44 minutos do segundo 
tempo, em um escanteio a favor 
do América, o goleiro Andrey foi 
para a área. Após o cruzamento, 
o goleiro alvirrubro teve sua ca-
misa puxada e o juiz marcou pê-
nalti a favor do América. Na co-
brança, Arthur Maia deixou tudo 
igual no placar, garantindo 1 
ponto ao América. 

Para as duas equipes potigua-
res, nada está defi nido por en-
quanto. A próxima rodada será 
decisiva, e o destino de ambas na 
Série B estará em jogo. 

Com a vitória sobre o Ceará, 
o ABC está em uma situação re-

lativamente tranquila. Com 45 
pontos, o time ocupa a 14ª colo-
cação na tabela e precisa de um 
vitória para assegurar a perma-
nência na Série B sem sustos. 

O Alvirrubro por sua vez 
vive uma situação mais delica-
da. Além de precisar vencer as 
duas próximas partidas, o Amé-
rica precisará contar com ou-
tros resultados para fugir do 
rebaixamento. 

Na próxima rodada, as equi-
pes potiguares enfrentarão dois 
times que já não tem nenhu-
ma pretensão no campeonato. 
O América volta a jogar em casa 
e enfrenta, na Arena das Dunas, 
o Náutico. Já o ABC joga fora de 
seus domínios e terá pela frente 
a equipe do Vila Nova, no estádio 
Serra Dourada, em Goiânia. Os 
dois confrontos estão marcados 
para a sexta-feira, 21.

O JUIZ FEDERAL Sergio Moro 
estendeu a prisão de cinco 
executivos de empreiteiras 
e do ex-diretor da Petrobras 
Renato Duque para 30 
dias. Eles tiveram a prisão 
temporária –de cinco 
dias, feita para instruir a 
ação penal– convertida 
em prisão preventiva. 
Com duração de 30 dias 
prorrogáveis por mais 30, a 
prisão preventiva é aplicada 
quando o juiz considera que 
há possibilidades de o réu 
continuar a praticar crimes, 
interferir no processo, 
ameaçar testemunhas ou 
deixar o país –todos essas 
razões foram citadas no 
pedido dos procuradores e 
aceitas pelo juiz.

Tiveram a prisão 
prorrogada dois integrantes 
da cúpula da Camargo 
Corrêa: João Auler, presidente 
do conselho, e Danton 
Avancini, presidente da 
empreiteira. José Aldemário 
Pinheiro Filho e Mateus 
Coutinho de Sá Oliveira, 
respectivamente presidente 
e diretor fi nanceiro da OAS, 
também vão fi car presos por 
30 dias, a princípio. O juiz 
estendeu também o período 
de prisão de Ricardo Pessoa, 
presidente do grupo UTC/
Constran.

Na decisão, o juiz afi rma 
que o presidente da OAS 
“seria o principal responsável 
pelos crimes no âmbito 
do grupo empresarial, 
sendo citado por todos os 
colaborares”. Colaboradores 
são aqueles que fi zeram 
acordo de delação premiada. 
O MPF havia pedido 
conversão da temporária 
em preventiva para dez réus, 
mas o juiz negou em quatro 
dos casos. 

O SENADOR ROMERO Jucá 
(PMDB-RR), relator do 
projeto de lei do governo 
que propõe alteração 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2014, 
apresentou seu parecer 
à Comissão Mista de 
Orçamento sem acatar 
nenhuma das 80 emendas 
apresentadas pela oposição 
ao texto. O projeto 
autoriza o governo a 
abater, de forma integral e 
automática, desonerações 
tributárias e gastos do PAC 
(Programa de Aceleração 
do Crescimento) da meta 
de superavit primário 
(diferença entre receitas 
e despesas, que tem sido 
usada para pagar juros da 
dívida).

Com as contas 
públicas no vermelho, 
em ano eleitoral, esse 
projeto de lei foi a brecha 
encontrada pelo governo 
para abandonar a meta 
de poupar R$ 116 bilhões 
(2,15% do PIB) neste ano. 
Até setembro, o Tesouro 
Nacional registrava defi cit 
de R$ 15,4 bilhões, fi cando 
claro que não conseguiria 
cumprir a meta aprovada 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2014. 
Na lei vigente, o desconto 
é limitado a, no máximo, 
R$ 67 bilhões da meta 
original de economia. No 
relatório, Jucá fez só uma 
modifi cação ao texto 
original -substituiu a 
palavra “meta de superavit” 
por “meta de resultado”.

UM EXAME DE sangue 
que pode antecipar o 
diagnóstico de mal de 
Alzheimer em até dez 
anos foi apresentado por 
cientistas americanos. 
Eles descobriram que 
portadores da doença têm 
alterações em um receptor 
de insulina no cérebro que 
podem ser detectadas anos 
antes de o alzheimer se 
tornar perceptível.

Segundo Ed Goetzl, 
do National Institute on 
Aging, a descoberta ainda 
precisa ser replicada 
em grandes grupos. 
Por enquanto,foram 
examinados 174 indivíduos. 
Ainda não se conhece 
cura para a doença, 
mas há tratamentos 
quem podem barrar, ao 
menos parcialmente, 
o seu agravamento.  O 
estudo foi apresentado no 
congresso da Sociedade de 
Neurociência dos Estados 
Unidos. Uma empresa da 
Califórnia já manifestou 
interesse em desenvolver, 
no futuro, uma versão 
comercial do teste.

O GOVERNO DEVE estabelecer 
nos próximos meses uma 
nova maneira de medir o 
nível de pobreza no país. 
Em vez de levar em conta 
apenas a renda, como 
ocorre hoje, esse futuro 
mecanismo empregaria 
diversas variáveis, como 
acesso à educação, bens e 
saneamento básico. O novo 
método deve ter impactos 
para o desenvolvimento 
e acompanhamento de 
políticas públicas.

A informação foi 
dada na terça (18) pela 
ministra Tereza Campello 
(Desenvolvimento Social), 
após evento em Brasília no 
qual falaram especialistas 
estrangeiros em medição 
de pobreza. “A ideia foi 
trazer gente para ouvir, a 
gente trouxe os maiores 
especialistas no assunto. 
Estamos escutando, 
estamos conversando, 
fazendo reuniões paralelas 
[com os pesquisadores]”, 
disse a ministra Campello.

Atualmente programas 
sociais como o Bolsa 
Família, por exemplo, 
selecionam seus 
benefi ciários por meio 
unicamente de linhas 
monetárias de miséria (R$ 
77 mensais per capita) e 
pobreza (R$ 154 mensais 
per capita). A criação de 
um novo mecanismo não 
implicara  mudança desse 
procedimento de escolha.

JUIZ ESTENDE 
A PRISÃO DE 
EXECUTIVOS E 
EX-DIRETORES

REDUÇÃO DA 
META FISCAL 
VAI A VOTAÇÃO 
SEM EMENDAS

CIENTISTAS 
CRIAM TESTE 
QUE PREVÊ MAL 
DE ALZHEIMER

NOVO MÉTODO 
PARA MEDIR 
POBREZA 
E MISÉRIA

/ LAVA JATO / / CONTAS /

/ SAÚDE /

/ SOCIAL /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Federação da 
Agricultura e Pecuária do Rio 
Grande do Norte – FAERN, José 
Álvares Vieira, 43 anos, vai co-
mandar o Sebrae/RN pelos pró-
ximos quatro anos, suceden-
do o empresário Silvio Bezerra. 
Ele foi eleito ontem para presi-
dir o Conselho Deliberativo da 
entidade (CDE), juntamente 
com a diretoria que cumprirá o 
mandato pelo mesmo período 
(2015/2018). A posse será reali-
zada em janeiro em data a ser 
confi rmada.

O Diretor Superintenden-
te e o Diretor Técnico continu-
am sendo os mesmos José Fer-
reira de Melo Neto (Zeca Melo) 
e João Hélio, respectivamente, 
tendo como novidade o funcio-
nário de carreira Eduardo Via-
na, que deixa a gerência de Co-
municação e Marketing  do ór-
gão para assumir a Diretoria de 
Operações. 

José Vieira assume o Sebrae 
coincidindo com a nova gestão 
do governador eleito, Robinson 
Faria, com quem acredita que 
não haverá difi culdades para 
fi rmar parcerias. “O governador 
Robinson é um homem inteli-
gemnte e acredito que vai bus-

car parcerias com todos os seg-
mentos. Neste sentido, o sebrae 
estará de portas abertas para 
executarmos juntos bons proje-
tos e contribuirmos com o de-
senvolvimento econômico do 
estado”, declara o presidente do 
CDE que pretende ampliar os 
projetos referentes a compras 
governamentais.

Além da execução de par-
cerias, Vieira diz que trabalha-
rá para fortalecer ainda mais o 
Sebrae no estado com a abertu-
ra de dois novos escritórios. “Es-
tamos vendo a possibilidade de 

abrirmos um na Região do Mato 
Grande e outro no Médio Oes-
te, além de fortalecer ações e 
escritórios do interior”. José 
Vieira tem forte atuação no se-
tor do agronegócio potiguar e 
continuará presidindo o Siste-
ma Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural) e a Fede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do estado (Faern).  “Como sem-
pre manteremos a preocupação 
no pequeno e micro empreende-
dor, fazendo essa preocupação 
chegar àquele do interior. O se-
brae é importante para as enti-

dades privadas porque atua em 
todos os segmentos é uma ferra-
menta que é fundamental para 
o desenvolvimento do estado”, 
diz Vieira.

O novo Presidente do Con-
selho terá além dos já conheci-
dos, Zeca Melo e João Hélio que 
estão sendo redirecionados aos 
seus cargos, um novo chefe de 
Operações, Eduardo Vieira, que 
comandará algumas atividades 
importantes para gestao e com-
petitividade das empresas, des-
de orientação empresarial até 
porcesso de inovação e compe-
titividade. “Nosso trabalho tam-
bém visa o fortalecimento de 
acessos das empresas aos mer-
cados, além de atividades inter-
nas de  gestão e administração 
do sebrae”, conta Eduardo que, 
em 25 anos de carreira no Se-
brae, já foi diretor de adminis-
tração e fi nanças por seis anos.

A eleição do Conselho De-
liberativo ocorreu na sede do 
órgão com a presença dos 15 
membros de entidades dife-
rentes que compõem o conse-
lho, divididas entre a iniciati-
va privada ( federações e sindi-
catos), Sebrae Nacional, Gover-
no do Estado (Sedec, Fapern, 
AGN) e do Governo Federal 
(BNB, Banco do Nordeste e Cai-
xa Econômica).

 ▶ Somália marcou aos 34 da segunda etapa e garantiu a vitória

NUNO GUIMARÃES/FRAME /FOLHAPRESS

 ▶ Até os 44 do 2º tempo Ponte Preta vencia com 2 gols de Rafael Costa

LUCIANO CLAUDINO/CODIGO19/FOLHAPRESS

 ▶ Eduardo Viana, Silvio Bezerra, José Vieira, Zeca Melo e João Hélio

José Álvares é eleito para 
o Conselho Deliberativo 

/ SEBRAE /
MAIS
EM POLÍTICA 5

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL
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O Seminário ‘Um Pacto pela 
Vida e pela Segurança: Uma Aná-
lise da Violência no RN’, realizado 
pela Sesed, começou ontem e con-
tinua nesta quarta-feira. O evento 
teve início com uma palestra do 
consultor do Banco Mundial Luiz 
Ratton, que expôs índices de cri-
minalidades do Nordeste e  apon-
tou para possíveis formas de fre-
ar os números representativos da 
região.

Entre os pontos destacados 
por Ratton está a necessidade de 
se pensar os trabalhos de preven-
ção da violência de acordo com 
as vulnerabilidades de cada situ-
ação. Ou seja, identifi car os gru-
pos sociais que estão vulneráveis 
à prática e a serem vítimas de vio-
lência para tentar eliminar essas 
possibilidades.

O consultor do Banco Mun-
dial também afi rmou que é preci-

so mais investimento em seguran-
ça pública, em todas as esferas de 
governo. Luiz Ratton defende, in-
clusive, a necessidade de se criar 
um pacto federativo de segurança. 
Uma espécie de padronização do 
sistema de segurança pública do 
país, como ocorre com o Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Assim, po-
deria se defi nir o papel dos gover-
nos municipais, estaduais e fede-
rais para a segurança”, acrescenta.

O RIO GRANDE do Norte só recebeu 
até agora pouco mais R$ 300 mil 
do Programa Brasil Mais Seguro, 
que é composto por 13 projetos e 
tem um orçamento previsto de R$ 
29.326.130,22. A informação é do 
secretário de Segurança Pública 
e Defesa Social, Eliéser Girão, que 
responsabiliza o Ministério da Jus-
tiça pela vagarosidade na efetiva-
ção desta parceria.

De acordo com Eliéser Girão, a 
verba que já está à disposição do 
Executivo estadual diz respeito ao 
fi nanciamento de projetos para o 
fortalecimento da Ouvidoria da 
pasta de Segurança e ao desenvol-
vimento de programas sociais jun-
to à Polícia Militar.

Ao todo, são 13 projetos con-
veniados aguardando o montante 
que está para vir de Brasília. Ain-
da segundo confi rmou Girão, as 
iniciativas previstas para o Brasil 
Mais Seguro que teriam mais im-
pacto no enfrentamento à violên-
cia no Rio Grande do Norte, e que 
também necessitam de mais ver-
ba para serem executados, ainda 
não foram contempladas.

A verba federal representa a 
salvação da segurança pública, en-
tretanto, segundo o secretário, a 
alegação do Ministério da Justiça 
é de que faltam recursos para re-
passar para o Rio Grande do Nor-
te. “Os projetos foram feitos, agora 
precisamos sair do discurso e en-
trar no recurso”, reclamou. 

Girão ainda reprisou a infor-
mação durante palestra que minis-
trou no Seminário ‘Um Pacto pela 
Vida e pela Segurança: Uma Aná-
lise da Violência no RN’, realizado 
ontem e hoje no Centro de Opera-
ções da Justiça Eleitoral (COJE), em 
Morro Branco, Zona Leste da capi-
tal. O titular da Sesed participou do 
evento em substituição à secretá-
ria Nacional de Segurança Pública, 
Regina Miki, que não pôde compa-
recer e não mandou representan-
te. A governadora Rosalba Ciarlini, 
porém, prestigiou o evento.

Os dados repassados pelo Go-

verno do Estado dão conta de que 
projetos como o de fortalecimen-
to da Polícia Técnica e da Inteli-
gência, de aparelhamento das De-
legacias Especializadas de Homi-
cídio e a implementação das bases 
móveis da Polícia Militar somados 
ultrapassam o montante de R$ 19 
milhões. “O Brasil Mais Seguro é 
algo que a gente precisa que venha 
a se tornar realidade, mas ainda é 
um projeto”, apontou Eliéser Girão.

O secretário também disse 
que está repassando para a equipe 
de transição do governador eleito 
Robinson Faria as informações so-
bre gastos da Secretaria de Segu-
rança, bem como sobre a situação 
dos convênios pactuados.  

Em nota encaminhada á im-
prensa, a equipe de Robinson in-
formou que há um total de R$ 120 
milhões em convênios, que preci-
sam ser renovados pelo governo 
até o dia 31 de dezembro próxi-
mo. A nota informa também que 
a continuidade deles já foi solicita-
da e que, entre os programas, está 
o Brasil Mais Seguro. 

Além de garantir que está co-
laborando com o repasse de in-
formações para a transição, Gi-
rão afi rmou ainda que há algumas 
questões para as quais os novos 
gestores da máquina pública preci-
sam atentar. 

Mesmo assegurando que não 
quer se meter no processo de tran-
sição e sugerir projetos para a ad-
ministração que começa no ano 
que vem, o secretário alertou para 
a necessidade de recomposição 
dos efetivos das polícias. “O que 
perpassa pelo entendimento pa-
cifi cado da Lei de Responsabilida-
de Fiscal junto aos setores contro-
ladores externos”, complementou.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o Ministério da Justi-
ça, por telefone, para saber o que o 
órgão tem a dizer a respeito da afi r-
mação de Girão sobre o repasse pí-
fi o de recursos pelo Programa Brasil 
Mais seguro. A assessoria de comu-
nicação do MJ pediu para que a re-
portagem enviasse por e-mail as so-
licitações, porém não houve respos-
ta até o fechamento desta edição.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

BRASIL 
AINDA INSEGURO

/ PACTO /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA DIZ QUE O MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
SÓ REPASSOU R$ 300 MIL DOS PROJETOS DESTINADOS AO COMBATE DA 
CRIMINALIDADE NO RIO GRANDE DO NORTE QUE SOMAM QUASE R$ 30 MILHÕES

 ▶ Eliéser Girão, secretário de Segurança Pública e Defesa Social, durante palestra no Seminário ‘Um Pacto pela Vida e pela Segurança: Uma Análise da Violência no RN

 ▶ Seminário realizado pela Secretaria de Segurança e Defesa Social começou ontem e continua nesta quarta-feira

CONSULTOR DO BANCO 
MUNDIAL ABRE EVENTO

 ▶ Luiz Ratton, consultor do Banco Mundial: defi nir o papel dos governos municipais, estaduais e federais para a segurança

SECRETÁRIO 
REBATE FÓRUM 
NACIONAL DE 
SEGURANÇA

“Se a obtenção desses números 
foi em 2014, a partir de 31 de mar-
ço, isso não passou pela minha se-
cretaria. Infelizmente os números 
não correspondem com a realida-
de”, afi rmou o secretário Girão so-
bre o levantamento do Fórum Na-
cional de Segurança. A pesqui-
sa mostrou que o Rio Grande do 
Norte teve um acréscimo de 102% 
de Crimes Violentos letais Inten-
cionais (CVLI), todavia o secretá-
rio nega que isso seja verdade. No 
CVLI entram os crimes de homicí-
dios, que têm sido um desafi o para 
a Secretaria de Segurança do RN 
em virtude do crescimento.

“Os números que obtivemos 
estão na página da secretaria des-
de o mês de maio”. Segundo infor-
mou Eliéser Girão em sua palestra, 
o aumento de crimes desse tipo 
entre 2012 e 2013 foi de 25%. E en-
tre o ano passado e até 15 de no-
vembro deste ano o aumento, ain-
da de acordo com o secretário, é 
de 9,8%. “Acreditamos que a média 
mensal será de 100 CVLI até o fi m 
do ano”, estima. 

Durante a exposição, Eliéser Gi-
rão mostrou os números da Sesed 
e da criminalidade no Rio Grande 
do Norte e apontou para a neces-
sidade dos municípios cooperarem 
com o Governo do Estado no com-
bate à criminalidade. “O município 
está presente na educação, na saú-
de e teria também que estar na se-
gurança pública”, alega.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

BRASIL MAIS SEGURO

Projetos de prevenção/Valores
 ▶ Ouvidoria itinerante: R$ 193.766
 ▶ Caravanas dos Bombeiros: R$ 198.106,47
 ▶ Fortalecimento Ronda Escolar: R$ 210.403,16
 ▶ Bombeiro Mirim: R$ 461.603,66
 ▶ Pequeno Alferes: R$ 503.125,96
 ▶ Qualidade de vida dos servidores: R$ 549.254,24
 ▶ Fortalecimento Proed: R$ 3.278.007

Aparelhamento/Valores
 ▶ Sinesp (estruturar e modernizar Sesed): R$ 1.805.914
 ▶ Fortalecimento Perícia: R$ 2.902.024, 83
 ▶ Vídeo-monitoramento: R$ 3.055.220,90

 ▶ Aparelhamento Dehom: R$ 3.452.144

 ▶ Estruturação de bases móveis da polícia: R$ 5.792.222
 ▶ Fortalecimento Inteligência: R$ 6.924.338

TOTAL: R$ 29.326.130,22

DADOS DA SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ORÇAMENTO IMPERATIVO
Na Assembleia Legislativa, um 

grupo multipartidário estuda uma 
emenda coletiva capaz de colocar 
o Legislativo estadual na vanguar-
da, em relação ao resto do Brasil. É 
a aprovação de uma PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucional) que 
torna imperativo o Orçamento Es-
tadual, pelo menos no que diz res-
peito ao pagamento das emen-
das parlamentares ao orçamento 
aprovado todos os anos.

Mas os deputados começaram 
dando uma prova de boa vontade. 
Por iniciativa própria, reduziram o 
valor das emendas parlamentares 
em um total de 28%. De R$ 2,5 mi-
lhões, cada deputado poderá apre-
sentar emendas somando R$ 1.8 
milhão.

OFÍCIO AUTORIZA OBRA

Depois de cinco meses de luta, 
o ministro das Cidades, Francisco 
Teixeira, informou ao presidente 
da Câmara Federal, Henrique Al-
ves, o encaminhamento de um ofí-
cio à Prefeitura de Natal garantin-
do a liberação de R$ 5,659 milhões 
para a realização de obras da in-
fraestrutura no bairro de Mãe Lui-
za. Para o ministro, tal documento 
autoriza à Prefeitura de Natal ini-
ciar o processo licitatório da obra 
para restaurar área levadas numa 
enxurrada registrada em julho 
passado

COMÉRCIO EXTERIOR
Numa parceria dos Correios, 

Banco do Brasil, Fiern, Receita Fe-
deral, Sebrae e Secretaria de De-
senvolvimento, será realizado hoje 
na unidade Roberto Freire da Uni-
versidade Potiguar a 1ª RN Comex, 
que se propõe a divulgar informa-
ções atualizadas sobre comércio 
exterior para estudantes, profi s-
sionais de diversas áreas e empre-
sários que exportam ou gostariam 
de exportar seus produtos.

DOIS GRUPOS
Se houvesse uma preocupação 

com a nossa memória hoje seria 
um dia de festas na área de edu-
cação do Estado, comemorando o 
80º aniversário de dois grupos es-
colares da Capital: 1 – O Grupo Es-
colar Isabel Gondim, no bairro das 
Rocas; 2 – Grupo Escolar Alberto 
Torres, no bairro de Petrópolis.

ATITUDES E PROVIDÊNCIAS
O agravamento da seca 

que castiga o nosso Rio Gran-
de do Norte há quase quatro 
anos continua provocando si-
tuações inusitadas, como é o 
caso do roubo d´àgua, como 
vem se confi gurando, sobre-
tudo na região Sertão Central-
-Cabugi, e que com o agrava-
mento da situação está obrigando a ser desenvolvida uma ação 
preventiva ao longo da adutora operada pela Caern.

Responsável pelo abastecimento de municípios como Angicos, 
Fernando Pedroza, Pedro Avelino, Lajes, Caiçara do Rio dos Ventos 
e Riachuelo, a água da adutora, que é vital para atender seres huma-
nos, está sendo desviada para atender animais, irrigar plantações 
e até encher açudes. É preciso entender que, ao longo dos últimos 
anos, a Caern, responsável pela operação do equipamento, desen-
volveu inúmeras campanhas de conscientização da população, e 
os resultados foram considerados positivos. Mas, o agravamento da 
situação termina estabelecendo uma realidade, que começa a ser 
usada como justifi cativa para transgressão.

Nesse novo cenário, a Companhia de Águas decidiu desenvol-
ver uma ação preventiva e de vigilância permanente em defesa da-
quele que vem se tornando o bem maior em razão da falta.

Semana passada foi criada uma força-tarefa para inspecionar a 
trilha da adutora, detectando quatro situações de retirada irregular 
de água. Na comunidade Riacho do Prato, no município de Angi-
cos, por exemplo, foi identifi cada uma pessoa que estava enchendo 
um açude com a água retirada clandestinamente da Adutora.  O 
maior problema ocasionado por esse tipo de ação irregular é o com-
prometimento do abastecimento das cidades atendidas. Como a 
situação ainda pode se agravar ainda mais e a água que começa a 
faltar para manter os rebanhos, poderão faltar para atender as pes-
soas  e o desconforto de hoje poderá ganhar contronos dramáticos 
de verdadeira tragédia.

Numa inspeção da adutora, desenvolvida semana passada por 
representantes da Caern e da Polícia Militar, foram comprovadas 
quatro irregularidades no uso da água:. ama mais chocante era a 
sangria para Adutora para encher um açude de médio porte. A tu-
bulação usada no desvio era de meia polegada. Mas como a pressão 
no trecho é muito alta, torna-se difícil até mesmo quantifi car o vo-
lume do produto que foi transferido.

Logo em seguida, numa outra fazenda, foi feito o fl agrante de 
uma rede de distribuição paralela. Embora houvesse uma ligação 
legal, com hidrômetro, foi instalada uma outra paralela, que não era 
registrada pelo equipamento, para aguar plantações e para uso dos 
animais. Ainda na mesma região foi feito um terceiro fl agrante, de 
uma ligação clandestina, ou seja, um ponto de retirada de água sem 
registro de nenhum tipo pela Caern. Uma quarta irregularidade foi 
encontrada em uma das descargas presentes na tubulação da adu-
tora no município de Itajá, onde houve a cocorrência de depreda-
ção do equipamento permitindo que a agua escorresse, num caso 
fl agrante de desperdício ainda maior, para permitir o suprimento 
dos animais que por ali transitassem.

Depois de feitas as constatações, a Companhia de Águas vai en-
trar numa segunda etapa a partir de um Boletim de Ocorrência que 
foi registrado para permitir que a Assessoria Jurídica possa entrar 
criminalmente para que sejam tomadas as medidas cabíveis.

Embora estejamos relatando ocorrência numa única Adutora, 
a situação geral, nesse quadro de estiagem, no nosso Rio Grande do 
Norte, não é muito diferente dos quatro casos aqui relatados. Na 
verdade a situação impõe novas providência e atitudes.

 ▶ Os mais de dez mil associados do 
CREA estarão votando no dia de hoje para 
escolha da diretoria da entidade.

 ▶ Na Festa da Padroeira de Natal, o 
pregador de hoje é o Bispo de Caicó, d. 
Antônio Carlos Cruz Santos: “A família 
cristã, comunidade a serviço dos 
homens”.

 ▶ Hoje, no auditório da Biblioteca 

Central, do Campus da UFRN, a partir das 
14h haverá um Simpósio sobre Diabetes 
com o médico André Gustavo Souza.

 ▶ A UFRN encerra, hoje, o Seminário 
Internacional em Megaventos Esportivos, 
com uma programação dedicada a última 
Copa do Mundo.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou a Lei que estabelece a nova 

estrutura da Secretaria Municipal de 
Tributação.

 ▶ No dia de hoje os examinadores de 
direção veicular do Detran estarão na 
cidade de Caraúbas;

 ▶ A Semana de Música da UFRN terá, 
hoje, o Concerto da 2º Ofi cina de Cordas, 
além do concerto do Projeto de Macaiba.

 ▶ Hoje, na Cooperativa Central, a 

coleguinha Josimey Costa autografa seu 
último livro: “Quase Conto”

 ▶ Hoje é o Dia da Bandeira.
 ▶ Completa 45 anos, hoje, na instalação 

da Igreja Batista da Cidade da Esperança.
 ▶ A educadora fi nanceira Daniella 

Santos faz palestra, hoje, no Instituto 
Metropole Digital para o programa de 
incubadora de empresas.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GERENTE DA UNIDADE DE ECONOMIA DA FIERN, SANDRA LÚCIA BARBOSA.

TURISMO RELIGIOSO
O maior evento de turismo re-

ligioso do Brasil vai ser realizado 
na Arena das Dunas, em Natal, en-
tre os dias 11 e 14 de Dezembro, a 
Expo Tour Católica. Com a pers-
pectiva de movimentar 40 mil visi-
tantes, o evento conta com apoio 
do Natal Convention Bureau e Se-
cretaria Municipal de Turismo. O 
Rio Grande do Norte tornou-se um 
case nesta área depois da inaugu-
ração do monumento a Santa Rita 
de Cássia, em Santa Cruz.

RODA DE CONVERSAS
As rodadas de conversas que 

estão sendo patrocinadas pela Se-
cretaria Especial da Cultura trata-
rão hoje de dois temas distintos: 
1– Artes Cênicas, com coordena-
ção de Racine Santos; e 2- Editais, 
tema que trata de normas para fi -
nanciamento de projetos cultu-
rais, que tem coordenação de Vera 
Santana

DIREITO TRIBUTÁRIO
O professor Eurico Marcos 

Diniz Santi estará hoje em Na-
tal, atendendo convite da OAB/
RN para proferir palestra “Kafka 
e Transparência”, às 18h30, no au-
ditório da Esmarn.  O professor 
Santi já havia coordenado, à dis-
tância, um Curso de Especializa-
ção Profi ssionalizante em Direi-
to Tributário, ensejando a cria-
ção de um Grupo de Estudos de 
Direito Tributário que leva o seu 
nome. Além disso vai autografar 
seu último livro “Kafka, Alienação 
e Transparência”

RUA GOURMET

Natal está entrando na onda 
da gastronomia na rua, uma ver-
dadeira coqueluche em todo o 
mundo, a chamada “food tru-
cks”. Hoje, em Natal, vai ocorrer 
o evento “Vem comer na rua Na-
tal”, unindo seis nomes que atuam 
no mercado desse tipo de culiná-
ria, oferecendo diferentes tipos de 
comidas e sabores, na esperança 
de agradar aos diversos paladares. 
O encontro está progrmado para 
a noite de hoje, na Cidade Verde 
e contará com a participação do 
“Th e Box Food Truck Maguh Pe-
tit Gurmet”, Grano Massas Rápi-
das, Hilbilly Food Truck, Hambur-
go Style Steak e Culinart

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

União administrativa
Será sinal de maturidade não apenas política, mas administra-

tiva se a estreia do governador eleito Robinson Faria como gestor 
estadual incluir, de fato, sentar à mesa com o prefeito de Natal Car-
los Eduardo Alves para defi nirem, juntos, a melhor forma de erguer 
a terceira ponte sobre o rio Potengi. 

A campanha eleitoral que acabou há menos de um mês foi uma 
das mais duras de que se tem notícia em terras potiguares, sob vá-
rios aspectos, e botou em campos opostos o prefeito da maior cida-
de do Rio Grande do Norte e o vitorioso das urnas na majoritária.

Nas primeiras horas de celebração da vitória, Robinson Faria 
anunciou que trabalharia o nome do petista Fernando Mineiro 
para concorrer à prefeitura de Natal, provavelmente contra o atual 
prefeito Carlos Eduardo. Disse ainda que, do ponto de vista admi-
nistrativo, construir uma terceira ponte sobre o Potengi seria uma 
de suas primeiras medidas.

Carlos Eduardo, por sua vez, já trabalhava, com sua equipe, três 
ou quatro alternativas de locais por onde construir uma terceira 
ponte. Ou seja, já vinha trabalhando no que Robinson anunciava 
como uma de suas primeiras ações.

Natural, diante de quadro assim, prever que a construção da 
nova ponte logo se transformasse no primeiro embate entre os 
dois, não somente do ponto de vista administrativo.

Porém, o posicionamento externado por representantes de 
ambos os lados leva a crer que, tanto quanto se espera, o encontro 
entre os dois gestores será absolutamente administrativo.

Aliás, é tudo do que precisam os milhares de moradores de Na-
tal. E deve ser assim, certamente, em qualquer outra cidade do 
mundo. E por causa de uma lógica simples: quanto mais parceria 
administrativa houver, mais chances a sociedade tem de ser be-
nefi ciada, mas chances há de obras e serviços importantes serem 
tocados. 

É importante, então, que antes de empunharem armas, os dois 
gestores tenham optado pelo diálogo, deixando, aparentemente, a 
rinha política no campo em que ela se estabeleceu, no período da 
disputa eleitoral, portanto no passado.

Resta aguardar, a despeito da sinalização dos representantes 
de Robinson e Carlos, que a cidade ganhe de fato uma terceira pon-
te, aliviando seu trânsito caótico e melhorando a mobilidade urba-
na - sem prejuízos à consagrada qualidade de vida da capital. 

A parceria administrativa, entende-se, tem de andar bastante 
separada de qualquer outro interesse, para o bem do cidadão pa-
gador de imposto.

A união para fazer a ponte pode bem funcionar como introdu-
ção a um modelo de gestão que priorize sempre o desenvolvimen-
to do estado, acima de qualquer diferença política.

Editorial

O Governado do Estado 
precisa botar o RN na 
vitrine para que novos 
empresários se sintam 
atraídos para compra-lo”.

No áspero das palavras
Eu não lembro de nenhum poeta, escritor, ou quem dela faça 

seu ofício, a usar tanto a palavra ‘palavra’. Em outros autores os vo-
cábulos dão signifi cado às coisas, em Manoel de Barros, as coisas 
dão signifi cados às palavras falando delas mesmas, inventando e 
desinventando, refl etindo sobre si mesma, em metalinguagem.  

Da primeira vez que li Manoel de Barros não lembro qual li-
vro qual poema mas recordo que tudo era poesia porque pela pri-
meira vez eu vi a palavra se transformar em lagartixa, em pás-
saros, em água, em folha, em luz, em formiga, em tamanduá, 
em vento, em rio, em árvore, em manhã, em céu, em sol, em 
lua, em lesma, em caranguejo, em fruta, em Rimbaude, em Paul 
Valéry, em canção, em pedra, em fl or, em criança, em mascate, em 
lagarto, em canoa, em ignorãças, em nada, em pré-coisa, em retra-
to, em cantiga, em assobio, em memórias inventadas, em infância, 
em caramujo, em sabiá, em urubu, em bueiro, em pierrô, em Pi-
casso, em borboleta, em camaleão, em minhoca, em chão, em ra-
ízes, em inseto, em larvas, em jias, em rã, em cobra, em São Fran-
cisco de Assis, em caracol, em Dostoievsk, em gente, em musgo, 
em égua, em cupim, em moça, em Shakespeare, em padre, em as-
sombração, em fuzil, em silêncio, em avelã, em estrela, em artista, 
em coisa, em jardins, em sol, em viajar, em avião, em trem, em gar-
ça, em perfume, em biografi a do orvalho, em venéreo, em ilha, em 
Camões, em bunda, em gravatá, em esmolambado, em Kant, em 
encantações, em guindaste para mosca, em latas tristes, em bar-
bante, em física quântica, em nostalgia, em asas de caçarolas, em 
despalavra, em viola, em exílio das cigarras, em Fellini em êxtase, 
em melões-de-são-caetano, em pessoas que viraram árvores,   em 
pedras que viraram rouxinóis, em urubus que conversavam sobre 
auroras, em memórias inventadas, em homens escovando ossos, 
em desobjeto, em delírio erótico, em lavador de pedras, em Carli-
tos desaparecendo no fi m de uma estrada, em galinheiro, em pe-
daços de pote, em enxergar as coisas sem feitio, em artista virar 
coisa.  Manoel de Barros é infi nito, um demiurgo, um inventor de 
tardes, de paixões, de amor, de madrugadas, de cantos, de nature-
za, de inusitados, um de pedras a partir de lagartos, em corrupte-
la, em mundo, em universo, em criação.  

NO ASPRO
Queria a palavra sem alarmes, sem chatilenas, sem suspensó-

rios, sem talabartes, sem paramentos, sem diademas, sem adema-
nes, sem colarinho./Eu queria a palavra limpa de solene./Limpa 
de soberba, limpa de melenas./Eu queria fi car  mais porcaria nas 
palavras./Eu queria colher nenhum pendão com elas./Queria ter 
apenas relativo de águas./Queria ser admirado pelos pássaros./Eu 
queria sempre a palavra no áspero dela. (Manoel de Barros).

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Alô, Lula?
O feriado vem aí, e a agenda de Luiz Inácio Lula da Silva pre-

vê viagens a Foz do Iguaçu e, em seguida, ao Uruguai. Até ontem, 
Dilma Rousseff  não havia dado um telefonema para o antecessor 
para pedir que ele cancele o roteiro e desembarque em Brasília 
para, juntos, discutirem a reforma ministerial. Auxiliares da presi-
dente e do petista demonstravam ansiedade ontem com a demo-
ra na defi nição do novo ministro da Fazenda, prometida por ela 
para quando voltasse da reunião do G20.

LUPA
Michel Temer recebeu Henrique 
Alves (RN) e Eduardo Cunha 
(RJ) na segunda-feira na Vice-
-Presidência para discutir o im-
pacto da nova fase da Operação 
Lava Jato sobre o PMDB. Passa-
ram horas lendo o inquérito.

EU NÃO
O nome de Fernando Soares, o 
Fernando Baiano, surgiu mais 
de uma vez na conversa dos 
peemedebistas. O receio é que 
o lobista, preso ontem, detalhe 
suas ligações com o partido. 
Cunha e Alves negaram qual-
quer relação com Baiano.

MESMO SACO
Já a oposição, em reunião on-
tem, decidiu defender a con-
vocação dos executivos presos 
na Lava Jato para tentar se dis-
tanciar do escândalo. O temor 
é que a crise resvale em PSDB e 
DEM, que também receberam 
doações das empreiteiras.

QUEM AVISA...
Tucanos e democratas procu-
raram Eduardo Cunha para 
avisá-lo que chamariam os di-
retores das empresas, além de 
Renato Duque, João Vaccari e 
Sérgio Machado. O peemede-
bista não fez objeção.

SONECA
Apesar das derrotas na CPI on-
tem, aliados de Dilma não pa-
reciam muito preocupados. “É 
da vida”, disse um líder da base.

CEP
Durante as eleições, a presi-
denciável Marina Silva (PSB) fi -
cou hospedada em São Paulo 
em um apartamento no mes-
mo quarteirão do prédio onde 
morou o doleiro Alberto Yous-
sef, segundo endereço informa-
do à PF.

PARA TUDO
O projeto de lei da senadora 
Kátia Abreu (PMDB-TO) que 
modifi ca a atual legislação 
que regula as Licitações Públi-

cas subiu no telhado diante da 
evolução da Lava Jato. Os par-
lamentares agora querem dis-
tância dessa discussão.

NA CONTRAMÃO
Conhecida como o “projeto das 
grandes construtoras”, a pro-
posta estabelece regras mais 
fl exíveis e subjetivas para a 
contratação de grandes obras.

ESTICA
Levantamento da Lava Jato so-
bre obras mostra que a cons-
trução do Terminal Aquaviário 
de Barra do Riacho teve 48 adi-
tivos, levando o preço de R$ 485 
milhões para R$ 895 milhões.

DEVAGAR...
A ministra Ideli Salvatti (Direi-
tos Humanos) procurou na úl-
tima semana Eunício Olivei-
ra, líder do PMDB no Senado, 
para pedir que a sigla esperasse 
um pouco antes de levar adian-
te a indicação de Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) para o TCU (Tribu-
nal de Contas da União).

... E SEMPRE
Ideli queria aguardar o retor-
no de Dilma da reunião do G20 
para tentar voltar a disputar a 
vaga.

DIZ AÍ
Relator no STF do inquérito so-
bre cartel nos metrôs de São 
Paulo e Distrito Federal, Mar-
co Aurélio Mello autorizou a 
Procuradoria a inquirir Andre 
Guyvarch, ex-presidente da 
Bombardier, sobre que depu-
tado do PT teria ajudado a em-
presa em licitações em Brasília.

VISITA À FOLHA
Fernando Luiz Santos-Reis, di-
retor-presidente da Odebre-
cht Ambiental, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanhado 
de Guilherme Pamplona Pas-
choal, diretor-superintenden-
te de Minas, São Paulo e Sul, e 
de Manuel Francisco do Nas-
cimento Brito Filho, diretor de 
Comunicação.

Os tucanos que hoje gritam contra o 
PT são os mesmos que emudeceram 

quando o PSDB foi apanhado no 
trensalão em São Paulo.”

DE EMIDIO DE SOUZA, presidente do PT paulista, sobre 
os ataques promovidos por dirigentes e congressistas do 

PSDB ao partido no escândalo da Petrobras.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BANDEIRA DOIS 

O tucano Salomão Pereira, conhecido como Salomão do Táxi 
– que assumirá uma vaga na Câmara municipal de São Paulo em 
2015 – levou o governador Geraldo Alckmin para acompanhar 
uma das edições do concurso Miss Taxista. Ao ser apresentado à 
vencedora da competição, o governador puxou papo:

– Muito bonita. É taxista, também?
Salomão se antecipou:
– Não! É atriz de fi lme pornô...
Depois de um silêncio, o futuro vereador emendou:
– Taxista gosta, né...?

ADMITIDA
/ LAVA JATO /  CONSTRUTORA MENDES JÚNIOR ADMITE 
PAGAMENTO DE PROPINA DE R$ 8 MILHÕES A YOUSSEF

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO da 
Mendes Júnior, Sérgio Cunha 
Mendes, afi rmou ontem à Polícia 
Federal que pagou R$ 8 milhões ao 
doleiro Alberto Youssef entre julho 
e setembro de 2011. O motivo se-
ria evitar represálias em contrato 
da empreiteira com a Petrobras.

As informações foram dadas 
pelo seu advogado Marcelo Leo-
nardo, que acompanhou o depoi-
mento na PF em Curitiba. A jorna-
listas, ele afi rmou que Youssef foi 
apresentado à empresa pelo de-
putado federal José Janene (PP-
-PR), morto em 2010. Ele disse que 
seu cliente não sabia para onde foi 

o dinheiro, depositado em contas 
de empresas do doleiro.

“A empresa que não fi zesse pa-
gamento não receberia a fatura a 
que teria direito legitimamente”, 
disse Leonardo, que defendeu Mar-
cos Valério durante o mensalão.

Segundo a advogado, a extor-
são era ligada a um contrato da 
Mendes Júnior com a Petrobras 
para obras na refi naria Presidente 
Vargas (Repar), em Araucária, na 
região metropolitana de Curitiba.

Na segunda-feira, o diretor de 
óleo e gás da construtora Galvão 
Engenharia, Erton Medeiros Fon-
seca, deu versão semelhante à da 
Mendes Júnior. Segundo ele, a em-
presa aceitou pagar propina ao 

esquema de Youssef após ter sido 
ameaçada de represália em con-
tratos com a Petrobras.

O advogado de Youssef, Antô-
nio Figueiredo Basto, disse desco-
nhecer o teor do depoimento de 
Mendes e não comentou o supos-
to pagamento de propina.

Basto ainda manifestou preo-
cupação com a saúde doleiro. “O 
cárcere difi culta a alimentação 
correta e mesmo a movimenta-
ção. A PF tem se esforçado, mas 
me parece que é um risco à saúde.” 
Ele quer que seu cliente seja ava-
liado por um médico particular.

No fi nal de outubro, Youssef 
foi internado por problemas no 
coração.

Também ontem 
o ministro-chefe da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Jorge Hage, informou 
que empresas investigadas 
pela Operação Lava Jato já 
entraram em contato com o 
órgão público para discutir 
a realização de acordos de 
leniência.

A iniciativa permite 
a redução de penas 
administrativas, como a 
aplicação de multas e a 
proibição de novos contratos 
com o governo federal, caso 
as empreiteiras investigadas 
pela Polícia Federal admitam 
práticas ilegais e contribuam 
com a apuração.

O ministro não revelou 
quais foram as empresas que 
procuraram o poder público. 
Ao todo, nove empreiteiras 
estão sob alvo de investigação: 
Camargo Corrêa, OAS, UTC, 
Odebrecht, Mendes Júnior, 
Engevix, Queiroz Galvão, Iesa 
e Galvão Engenharia.

“Nós já tivemos contatos, 
mas eu não posso revelar 
ainda porque não está 
celebrado nenhum acordo”, 
afi rmou.

O ministro participou de 
seminário ontem na capital 
paulista. Segundo ele, “muito 
provavelmente” empresas 
envolvidas no esquema de 
corrupção na Petrobras serão 
alvo de processos abertos pelo 
órgão público.

“Nós estamos 
aguardando completar 
o compartilhamento de 
informações. Concluída a 
análise desses elementos, 
vamos instaurar processos, 
muito provavelmente, contra 
várias dessas empreiteiras, 
senão todas”, disse.

Segundo ele, já foram 
instaurados seis processos 
contra agentes públicos 
suspeitos de irregularidades, 
número que pode aumentar 
com a conclusão de apurações 
internas.

“Nós deveremos instaurar 
outros mais que estão ainda 
em fase de sindicância, do 
mesmo modo que processos 
contra empresas corruptoras”, 
disse.

De acordo com ele, as 
penalidades previstas em lei 
não têm, necessariamente, 
impactos em contratos em 
andamento. Ele defendeu 
, contudo, que, no caso da 
comprovação de sobrepreços, 
haja repactuação de valores.

“O que a pena estabelece 
é o impedimento de celebrar 
novos contratos e participar 
de novas licitações. Os 
contratos que estão em curso 
permanecem e dependem da 
avaliação do administrador, 
em cada caso”, disse.

PETROBRAS
O ministro afastou 

a hipótese do órgão 
público instaurar processo 
administrativo contra a 
Petrobras, a qual, na avaliação 
dele, é “vítima” das atuais 
denúncias de irregularidade. 
“Eu entendo que a Petrobras 
é vítima dessa história, tanto 
de agentes corruptores - 
empresas e pessoas físicas - 
como de agentes públicos que 
se deixaram corromper. Em 
ambos os casos, ela, pessoa 
jurídica, é vítima”, disse.

O lobista Fernando Soares, co-
nhecido como Fernando Baiano, 
se entregou na tarde de ontem na 
superintendência da Polícia Fede-
ral em Curitiba.

Acusado por delatores de co-
brar propina de obras na Petro-
bras para o PMDB, ele era pro-
curado pela polícia desde a ope-
ração que resultou na prisão de 
uma dezena de envolvidos na se-
mana passada.

Desde a última sexta-feira (14), 
ele estava escondido em São Paulo. 
Baiano é suspeito de ser o elo entre 
PMDB e esquema de corrupção na 
Petrobras.

Na segunda-feira (17), o ad-
vogado de Fernando Baiano, Ma-
rio de Oliveira Filho, disse que seu 
cliente é usado como “bode ex-
piatório” da operação Lava Jato. 
Segundo ele, seu cliente vem co-
laborando com as investigações e 

sua prisão “não tem sentido”.
“Ele vinha colaborando, es-

tava intimado, se apresentou es-
pontaneamente duas vezes por 
petição, forneceu o endereço, 
aceitou intimação por telefone, o 
que não existe, abriu mão da car-
ta precatória para ser ouvido no 
Rio de Janeiro, marcou audiência 
para amanhã e mandaram pren-
dê-lo. Não tem sentido”, afi rmou.

Dentre os 25 alvos da opera-
ção que tiveram prisão decretada 
na última sexta, apenas Adarico 
Negromonte Filho, irmão do ex-
-ministro das Cidades Mário Ne-
gromonte (PP-BA), está foragido.

BAIANO SE ENTREGA 
À POLÍCIA FEDERAL

 ▶ Figueiredo Basto (centro), advogado de Youssef, disse desconhecer teor do depoimento de Sérgio Cunha Mendes
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Conecte-se

Lava Jato
A operação Lava-jato lavou minha 
alma quando prendeu os últimos 
fi gurões ligados ao PT, como a do ex-
diretor da Petrobras Renato Duque. 
Este cidadão entrou para a Petrobras 
em 1978, quando não era ainda 
ligado ao PT, mas em 2000, ao se 
aproximar de José Dirceu, aderiu 
ao Partido dos Trabalhadores. A 
notícia de sua prisão e dos demais 
fez tremer as bases do Palácio do 
Planalto, onde o ambiente é de 
muita preocupação. Infelizmente, 
a presidente Dilma Rousseff está 
blindada, assim como o chefe Lula, 
embora ambos soubessem de tudo. 
Para nós pagadores de impostos, 
fi ca o consolo e a esperança de que 
as investigações se aprofundem e 
daí a crise política será muito séria 
e vai cada vez mais fragilizar a 
imagem da Petrobras, que decidiu 
adiar a divulgação de seu resultado 
do terceiro trimestre deste ano, que 
estava previsto para esta sexta-
feira, dia 14. Alguém acredita que a 
Operação Lava-jato não teve nada 
a ver com este fato? Os aliados 
próximos de Dilma estão em pânico 
ao perceberem que as labaredas do 
escândalo já estão chamuscando 
o gabinete da presidente. Alguém 
mais entendido do que eu poderia 

me dizer se em toda nossa História, 
algum partido político teve tantos 
fi liados presos? Pelo jeito, em breve, 
o PT vai se chamar Partido dos 
Trancafi ados. Gente, vou deixar os 
meus 23 leitores (estou progredindo) 
em paz por oito dias, até voltar de 
Curitiba.
P.S. “Os governos do PT conseguiram, 
com muitos milhões, montar uma 
vasta rede de ‘imprensa a favor’. 
Mas é justamente aí que mora o 
problema: imprensa a favor não vale 
nada”.  J.R. Guzzo.

Geraldo Batista
Por e-mail

   
Poeta
Melhor chamada sobre a morte 
de Manoel Barros foi a do NOVO 
JORNAL: “Manoel foi pro céu”.

Alexis Peixoto, @canalhismo
Pelo Twitter

 
Ponte
Bem que podiam aproveitar a 
cabeceira daquele Viaduto do Baldo 
para dar continuidade a uma nova 
ponte sobre o rio Potengi.

Gilberto Lima, @Gilbertolimaa_
Pelo Twitter

Parto humanizado
Matéria interessante do NOVO 
JORNAL sobre parto humanizado/
domiciliar, infelizmente Natal não 
oferece Casa de Parto ainda, mas 
já temos hospitais que possuem 
estrutura para parto natural. 

Pâmela Prux
Pelo Instagram

Parto humanizado - 2
Eu queria Parabenizar o jornalista 
Tallyson que demonstrou muita 
objetividade e seriedade a falar da 
situação obstétrica e especialmente 
sobre o parto domiciliar em Natal. 
Gratidão!!!

Regine Marton
Pelo Facebook

Parto humanizado - 3
Feliz pela publicação desta matéria. 
Ainda é longo e árduo o caminho que 
temos pela frente, mas vale a pena a 
luta pela humanização do parto em 
Natal.

Gabrielle Costa de Gimenez
Pelo Facebook

Parto humanizado - 4
Torcer para esta criança e/ou mãe 
não ter uma complicação durante o 
parto. Não gosto de torcida quando 
uma estrutura médica/hospitalar 
pode trazer seguranca a ambos.

mauricio_arruda
Pelo Instagram

Parto humanizado - 5
Sou muito a favor do parto natural e 
humanizado!!! Seja onde aconteça!!!

marinamelom
Pelo Instagram

Alerta
Derramamento de esgoto em Areia 
Preta. Chegando a alta estação. 
Merece uma matéria.

Julio Rezende, @JulioFDRezende
Pelo Twitter
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Mudança – Decidida a 
abandonar a residência ofi cial, em 
Lagoa Nova, antes de dezembro, 
a governadora Rosalba Ciarlini 
começou esta semana a devolver seus 
pertences ao seu apartamento de Areia 
Preta.  

Café – A entrega do diploma de 
“Parlamentar do Ano” pelo comitê de 
imprensa da Assembléia Legislativa 
será feita em café da manhã, e não em 
jantar, como aconteceu nos últimos 
anos.

Secretário – Membro do estafe 
da campanha pela reeleição da 
presidente Dilma Rousseff, o advogado 
e contabilista Wagner Araújo tem 
sido mencionado em Natal como 
candidato a integrar o secretariado do 
governador eleito Robinson Faria.

Homenagem – José Ildefonso 
Emerenciano.

Rádio – Iniciativa do ex-prefeito 
Robenilson Ferreira, está inaugurando 
seu sinal a primeira rádio comunitária 
de Bento Fernandes, no Mato Grande.

Escoteiros – O corpo de 
bombeiros pressiona o Grupo de 
Escoteiros Tenente Everaldo Pereira 
para que deixe sua sede, no bairro Dix-
sept Rosado.

Amigo – Apesar de o advogado 
Paulo de Tarso Fernandes não o haver 
ajudado a vencer o pleito de outubro, o 
governador eleito Robinson Faria quer 
que ele integre seu secretariado.

FPM – Prefeitos potiguares 
sorriem desde ontem, quando 
souberam que o segundo repasse do 
Fundo de Participação dos Municípios 
em novembro, que receberão 
hoje é 1,4% maior do que os dois 
imediatamente anteriores.

Corruptos – As notícias sobre 
prisões motivadas por corrupção 
na Petrobras voltaram na semana 
passada a mostrar a utilização 

errada do termo “corrupto”, como 
sendo exclusivo de quem suborna 
funcionários públicos. Ele é comum a 
quem dá e a quem recebe bola. Quem 
suborna é “corruptor”, e o protagonista 
da corrupção passiva é “corrompido”.

Secretaria – O governador 
eleito Robinson Faria tem sido 
aconselhado a criar a secretaria de 
Gestão Metropolitana e Assuntos 
Urbanos como forma de vetorizar o 
desenvolvimento da Grande Natal.

Queimação – Ao discursar 
na inauguração do recapeamento 
asfáltico da estrada entre Mossoró 
e Baraúna, a governadora Rosalba 
Ciarlini nem mencionou o diretor geral 
do DER, engenheiro Demétrio Torres, 
anfi trião, reforçando a impressão de 
que vão mal as relações entre ambos.

Trocando – Os médicos Jean 
Carlo Cavalcante e Marcos Lima de 
Freitas, atuais presidente e vice-
presidente do Conselho Regional de 
Medicina, trocarão seus cargos no 
próximo dia 1°.

Municípios – Segundo outros 
prefeitos potiguares, difi cilmente 
Benes Leocádio, de Lajes, impedirá 
que o assuense Ivan Lopes Júnior o 
suceda na presidência da Federação 
dos Municípios (Femurn).

Civil – Após entregar a secretaria 
estadual de Assuntos Fundiários 
e Reforma Agrária, em janeiro, o 
bacharel em direito Rodrigo Fernandes 
iniciará carreira como agente da polícia 
civil concursado.

Hospital – O médico Lair 
Solano Vale defl agrou esta semana 
movimento reivindicando a 
transferência do hospital regional 
Tarcísio Maia da secretaria estadual de 
Saúde para a Universidade Estadual 
(Uern), em função dos cursos de 
medicina que esta oferece em Assu e 
Mossoró.  

Distorção – A ocupação de 
grande parte do prédio da antiga 
Fiação e Tecelagem Borborema, em 
Potilândia, pelo Tribunal de Justiça é 
nova forma de o poder público assumir 
espaços abertos pela decadência de 
setores em que a iniciativa privada 
foi grande em Natal. O mesmo ocorre 
quando repartições se hospedam em 
hotéis.  

Grana – A Mega-sena pagará 
oitenta milhões de reais hoje.

Avenida – O engavetamento pelo 
futuro governador Robinson Faria do 
projeto de repaginação da avenida 
Engenheiro Roberto Freire obteria um 
ótimo resultado se ao mesmo tempo 
ele tentasse prolongar a avenida das 
Alagoas até à Rota do Sol. Esta obra 
criaria alternativa de tráfego para 
quem demanda ao litoral a sul de 
Natal.  

Disputa – Duas chapas se 
enfrentarão nas urnas do próximo 

dia 26 com o objetivo de comandar o 
Sindicato dos Ferroviários.

Quinze – Nem catorze, nem 
dezesseis, como querem alguns, 
nem os oito que ele mencionou. Tem 
quinze deputados estaduais eleitos em 
outubro a base de apoio ao governador 
eleito Robinson Faria na Assembléia 
Legislativa. Ele se tranquilizará com 
dezoito.

Recorde – Aos 104 anos, o 
agricultor Francisco Camará, de 
São José de Campestre, tornou-se 
na última sexta-feira o mais velho 
recebedor de título de proprietário rural 
em programa governamental.

Orçamento – Conhecedores da 
Assembléia Legislativa consideram 
muito difícil, senão impossível, a 
alteração que o governador eleito 
Robinson Faria deseja impor ao 
orçamento geral do Estado para 2015, 
em função dos prazos legais aplicados 
à matéria.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Angela Nóbrega de Medeiros, 
Gildson de Oliveira, Jacinto Manoel 
de Souza, Joaquim Carneiro Bastos 
Neto, José Honório da Silveira, Sandra 
Coelho e Uoston Holder da Silva.

Três – Se for mesmo candidato à 
presidência da Assembléia Legislativa, 
como ensaiou há uns dez dias, o 
deputado estadual Galeno Torquato 
(PSD) deverá receber o apoio dos 
primos e colegas Raimundo (Pros) 
e Gustavo Fernandes (PMDB), seus 
adversários na “Tromba do Elefante”.

Paz – O cantor e compositor 
Nando Cordel e o escritor Divaldo 
Franco comandarão a 10 de janeiro, 
no Centro de Convenções, na Via 
Costeira, a inserção de Natal no projeto 
mundial “Você e a Paz”, que já chegou 
a diversas capitais brasileiras.

Sinuca – Ventos de Brasília dizem 
que a comissão de ética da Câmara 
Federal cogita de julgar o deputado 
Fábio Faria (PSD) por ter sido fl agrado 
jogando sinuca no interior do Rio 
Grande do Norte em hora de sessão do 
plenário da casa.

Açudes – Enquanto se lamuriam 
por conta da falta de água nos maiores 
açudes potiguares, os governos 
federal, estadual e municipais não 
aproveitam a oportunidade para 
desassoreá-los. Com isto, forneceriam 
à agricultura terra muito rica em 
húmus fertilizantes.

Vivos – Todos os benefi ciários 
da previdência social precisam 
comparecer às respectivas agências 
bancárias até 31 de dezembro, para 
provar que estão vivos.

Servidores – Pode ter sido 
premonitória para os colegas do 
executivo a verdadeira festa com 
que os servidores da Assembléia 
Legislativa saudaram o governador 
eleito Robinson Faria na primeira visita 

que fez à casa depois de conquistar o 
governo do Estado: na ocasião, todos 
diziam que, para o funcionalismo, 
Robinson foi o melhor presidente que 
já comandou o parlamento potiguar. 

Livro – A professora Sandra 
Borba, um dos principais doutrinadores 
espíritas do Nordeste, lançará no 
próxdimo dia 5, no Ápice Recepções, 
seu terceiro livro, “Cotidiano em 
Refl exões Espíritas”.

Trem – A proposta de construção 
da terceira ponte rodoviária sobre 
o Potengí se tornará melhor se, ao 
mesmo tempo, o governador Robinson 
Faria tentar devolver à função original 
a ponte ferroviária que se enferruja 
em Igapó. Tirar os trens da ponte de 
concreto ali existente é criar mais 
espaço para o tráfego rodoviário na 
área, eliminando um gargalo entre os 
dois lados de Natal.

Imortal – Ainda não tem data 
a posse do jurista Carlos Roberto de 
Miranda Gomes na Academia Norte-
rio-grandense de Letras, para a qual 
foi eleito há poucos dias.

Não quer – Decidido a 
transformar o deputado Fernando 
Mineiro (PT) em prefeito de Natal, 
o governador eleito Robinson Faria 
insistiu em oferecer-lhe agora a 
melhor secretaria que o ajudasse a se 
habilitar para o pleito, mas admitiu que 
o parlamentar não aceita, preferindo 
ajudá-lo no plenário da Assembléia 
Legislativa. 

Memória – Desembargador 
Francisco Lima.

Banco – A recriação do Banco 
Estadual parece ainda não haver 
entrado nas prioridades do governador 
eleito Robinson Faria.

Votar – Confi rma-se para 10 de 
dezembro a eleição da diretoria da 
Associação de Supermercados para o 
biênio 205/16.

ICMS TENDE A 
FRUSTRAR ROBINSON

Visando alertar o governador eleito Robinson Faria 
sobre a profundidade da crise econômica que presidirá 
os primeiros meses de sua gestão, a partir de janeiro 
próximo, um aliado resolveu recomendar-lhe que 
volte logo a visitar os shopping centers de Natal, como 
fazia antes da campanha eleitoral, para amenizar a 
decepção que o aguarda.

Constataria então que, diferentemente do que se 
via na mesma época de 2013, não levam sacolas cheias 
de compras as pessoas que lotam as alamedas dos 
centros comerciais.

A crise econômica nacional chegou ao consumo 
em Natal, e difi cilmente a arrecadação do Imposto 
Sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) se 
elevará estes meses a ponto de cobrir os investimentos 
iniciais do próximo governo.

Governança ou Escárnio?
governança (go.ver.nan.ça) sf.
1. Ação de governar(-se); GOVERNAÇÃO, GOVERNO

escárnio (es.cár.ni:o) sm.
1. Aquilo que é dito ou feito para caçoar de alguém ou de alguma coisa; CAÇOADA; 

TROÇA; ZOMBARIA; 2. Atitude, manifestação de desdém, menosprezo, desconsideração; 3. O 
que alvo de ou que expressa desprezo, sarcasmo. 

Em meio ao vendaval que varre o país com o escândalo de desvio de recursos da Petrobras, 
que dado às cifras envolvidas mais parece um poço sem fundo, fomos os brasileiros surpreendidos 
com o anúncio da toda poderosa presidente da empresa, Graça Foster, de que se criará uma nova 
diretoria na empresa. E para quê, mesmo, além de garantir um emprego com salário milionário 
para mais alguém a ser escolhido a dedo? Para, em ato de governança, cuidar do “cumprimento 
de leis e regulamentos internos e externos”. Ou seja, depois da porta arrombada e cascada fora e 
da roubalheira sem cerimônia, enfi m se ter dentro da empresa alguém que cumpra uma missão 
primordial: zelar pelo patrimônio público, dentro das estritas normas legais.

Ué, e isso é preciso? Desculpem a ignorância, mas isso não é – ou ao menos deveria ser 
– obrigação de todo e qualquer funcionário público, na função de cargo, seja ele da diretoria da 
Petrobras ou do birô de informações da Infraero? Para mim, criar a estas alturas dos escândalos 
a tal diretoria de governança é o reconhecimento público de que, até agora, a empresa não 
conta com controle confi ável e escândalos como o está abalando as estruturas da máquina 
pública brasileira eram factíveis, portanto tolerados. Somente eu acho esquisito que apenas 
agora a Petrobras anuncia que enfi m vai contar com alguém zeloso com a coisa pública? Hum, 
hum, isso me cheira a escárnio, muito diferente de governança. Vejam defi nições acima.

Subvertendo a ordem do dito popular, seria cômico, se não fosse trágico. Estamos mesmo 
perdidos nesse Brasil de meu Deus, que pode até ser brasileiro, mas deve fi car estarrecido 
com a engenhosidade, para não dizer cara de pau, de seus compatriotas.

Mais: vocês já prestaram a atenção que a cada dia que o fi o do novelo da corrupção é mais 
puxado na Petrobras a empresa anuncia a assinatura de novos e milionários contratos com 
escritórios de advocacia e/ou de auditorias para apurar o caso internamente? Segundo revelou 
Graça Foster, em entrevista esta segunda-feira, somente dois contratos assinados com escritórios de 
advocacia independentes em outubro passado estão custando a bagatela de R$ 19 milhões de reais. 

O que espanta é que, mergulhados na paixão política que cega, muitos brasileiros, governistas 
e oposicionistas, ao invés de usarem a força da indignação para exigirem apuração dos fatos 
e punição dos corruptos, sejam eles corruptores ou corrompidos, fi cam batendo boca como se 
estivessem em cima de um palanque sem categoria, na base de “o seu corrupto é pior do que o 
meu” ou “o seu corrupto roubou antes/depois e mais”, como se isso fosse atenuante para qualquer 
um dos lados. As bizarrices dessa vergonhosa briga verbal, fadada a ter apenas derrotados, são 
adicionadas até por aqueles que deveriam ter, mais até do que vergonha na cara, responsabilidade 
no trato com questões de Estado tão delicadas. Basta dar uma espiada no noticiário dos últimos 
dias para constatar que o que não faltam são boquirrotos e fanfarrões a torto e a direito.

E para os que se perdem nas teorias da conspiração e veem um golpista à direita em cada 
brasileiro ou veículo de comunicação que denuncia ou manifesta indignação com a podridão 
que está assolando o país, vou lembrar, como testemunha que fui no exercício do jornalismo: 
não vi ninguém – e vários dos personagens de então estão no centro do palco hoje – acusar 
a mídia, partidos ou pessoas de golpista e direitista por divulgar as denúncias contra o ex-
presidente Collor, assim como não vi ninguém criticar e acusar interesse eleitoral nos constantes 
vazamentos de informações, grande parte delas sigilosas, que marcaram todo aquele processo.

Menos com o andor, minha gente, com o santo decerto é de  barro.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

A indignação que está lá fora é bem maior 
do que esta que consigo extravasar aqui”.
Senador Álvaro Dias (PSDB-PR),  em 
audiência pública que debateu o decreto 
que impõe a sovietização no Brasil.
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NOS ÚLTIMOS TRÊS anos, o Rio Gran-
de do Norte utilizou, em média, 
apenas 2,23% de seu orçamento 
para a capacidade de investimen-
to, segundo estudo divulgado on-
tem pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômicos). A taxa 
é menos da metade da observada 
em 2010, quando foi utilizado 5,6% 
do orçamento do Estado para a 
mesma fi nalidade. 

Isso aconteceu diante de um 
nível de investimento já menor do 
que o praticado pelos estados vizi-
nhos. Na Paraíba, por exemplo, os 
investimentos saíram de 7,5% do 
orçamento em 2010 para 11,2% em 
2013. Já em Pernambuco, a mesma 
taxa foi de 9,4% em 2010 para 10,5% 
no ano passado. A análise aponta 
para as frustrações nas receitas de 
capital e redução de repasses e de 
convênios federais como responsá-
veis pelo fraco desempenho em ge-
rar novas obras e serviços. 

De acordo com o supervisor 
técnico do Dieese estadual, Me-
lquisedec Moreira, que analisou 
dados do Portal da Transparência 
do Governo do Estado e da Secre-
taria do Tesouro Nacional (STN), 
uma das amostras do descompas-
so da capacidade de investimento 
está no ano de 2013. Dos R$ 9,9 bi-
lhões da arrecadação total resta-
ram apenas R$ 631 milhões nos 
cofres do governo. 

O estudo produzido pelo Diee-
se, apresentado ontem na sede do 
Sindicato dos Servidores Estadu-
ais da Saúde (Sindsaúde), mostra 
que o Governo do Estado viu cres-
cer a receita total (repasses fede-
rais e arrecadação tributária) em 
33,78% durante os três anos da 
gestão Rosalba Ciarlini. Em con-
trapartida, os gastos com pesso-
al aumentaram 34%. Hoje, o pa-
gamento do funcionalismo repre-
senta 48,87% dos gastos totais. 

As informações coletada pelo 
Dieese mostram apenas os resulta-
dos dos três primeiros anos da atu-
al gestão do executivo. “Boa parte 

dos dados referentes a 2014 ainda 
não estavam disponíveis”, justifi ca.

O estudo apontou também que 
a receita corrente líquida do Rio 
Grande do Norte – recursos arreca-

dados e deduzidos das transferên-
cias para os municípios e contribui-
ções sociais – subiu 31,8% entre os 
anos de 2010 a 2013. O valor saiu de 
R$ R$ 5,5 bilhões para R$ 7,2 bilhões.

Do valor total da receita líqui-
da são deduzidos os repasses para 
os poderes, o pagamento do fun-
cionalismo e o custeio da máqui-
na pública, com os gastos de ma-
nutenção e funcionamento da es-
trutura (água, luz, energia, servi-
ços terceirizados, aluguel e demais 
gastos correntes). Com isso, tra-
çando uma média aritmética du-
rante os três primeiros anos do 
governo Rosalba, a capacidade de 
investimento estadual fi cou em 
2,23%. 

Em 2013, o resultado fi nal da 
equação entre receita e despe-
sas fi cou em R$ 631 milhões. Este 
é o total de recursos que sobra-
ram para investir. “É o que pode-
mos chamar de lucro do Estado”, 
compara o supervisor do Dieese. 
O valor obtido, contudo, represen-
ta um aumento de 0,03% com re-
lação a 2010, o último ano do go-
verno antecessor, a gestão Iberê 
Ferreira. 

Um dado interessante é que, 
apesar do aumento irrisório, o Es-
tado retomou fôlego em arreca-

dação e contenção despesas. Em 
2011, por exemplo, a capacidade 
de investimento era de R$ 375 mi-
lhões, uma redução de 40% em re-
lação ao ano anterior. Desta forma, 
o poder de investir dobrou em três 
anos. “Houve uma recuperação da 
receita nos últimos três anos. A si-
tuação econômica do Rio Grande 
do Norte não é de desequilíbrio”, 
afi rma Melquisedec Moreira.

O estudo alerta ainda sobre o 
impacto nas despesas anuais do 
Rio Grande do Norte com os re-
passes obrigatórios para os de-
mais poderes, o chamado duo-
décimo, que evoluiu 58,8% entre 
2010 e 2010. Hoje, este montante 
já representa 21,5% do total da re-
ceita estadual. Há quatro anos fo-
ram distribuídos R$ 757 milhões 
entre o judiciário, o legislativo e ór-
gão de controle (Tribunal de Con-
tas e Ministério Público). Em 2013, 
a conta foi de R$ 1,2 bilhão.

MEIO INVESTIMENTO
/ MINGUOU /  A CAPACIDADE DE INVESTIR DO RN REDUZIU-SE PELA METADE NO GOVERNO ROSALBA CIARLINI, 
DEVIDO PRINCIPALMENTE À FRUSTRAÇÃO NAS RECEITAS DE CAPITAL, REDUÇÃO DE REPASSES E CONVÊNIOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Moreira, do Dieese, diz que situação de contas do RN não é de desequilíbrio

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº 01/2014
(Prazo: 10 dias)

Ação de desapropriação nº 0800398-61.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS
EXPROPRIADO: Espólio de Edivaldo Oliveira e Antônia dos Santos Oliveira e outros

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem 
conhecimento que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, 
pertencente ao Espólio de Edivaldo Oliveira da Silva, foi desapropriado por utilidade 
pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância 

interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 

autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja 
qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA – 067 e 069, com áreas de 53,1985 e 1,9947ha respectivamente, 
parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de 
propriedade de EDIVALDO OLIVEIRA DA SILVA (falecido), o qual está localizado 
na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 2-18, 

Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Soledade”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se 

Expedido nesta cidade, em 05 de novembro de 2014. Eu, JULIA  
ALVES DO REGO, Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº 02/2014
(Prazo: 10 dias)PROCESSO Nº: 0800368-26.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: ESPÓLIO DE PEDRO SIMÃO NOGUEIRA E ANA FELÍCIA DA CONCEIÇÃO 
(e outros) 

10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente ao 
Espólio de Pedro Simão Nogueira, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando 
o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 

requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 068, com áreas de 18,0912 ha, parte integrante do Projeto 
de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de PEDRO 
SIMÃO NOGUEIRA (falecido), o qual está localizado na Zona Rural do Município 
de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Soledade”. 
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Expedido nesta cidade, em 05 de Novembro de 2014. Eu, JÚLIA ALVES DO RÊGO, 
Analista judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado 
pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 

EDI.0008.000131-0/2014
O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 
8ª Vara – Dr. ORLAN DONATO ROCHA, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio 
Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - 
DNOCS promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800284-25.2014.4.05.8401 
em desfavor de JOSÉ OSMAR DA COSTA e MARIA DE LOURDES LIMA GOMES 
COSTA, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 (vinte) dias, contados de sua 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel 
expropriado (“Sítio Cruzeiro”), nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se 

Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. 
Jorge Coelho de Andrade, s/nº, bairro Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, 
Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 17 de outubro de 
2014. Eu, (______), Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), o 
digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de Secretaria, o 
conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 

EDI.0008.000133-0/2014
O Excelentíssimo Senhor Juiz 
Federal da 8ª Vara – Dr. ORLAN 
DONATO ROCHA, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande 
do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - 
DNOCS promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800278-18.2014.4.05.8401 em 
desfavor de ARNALDO GOMES DA COSTA e MARIA DO CÉU ALVES DA COSTA, 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado (“Sítio 
Quixabeirinha”), nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de 
Andrade, s/nº, bairro Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado 
nesta cidade de Mossoró/RN, aos 21 de outubro de 2014. Eu, (______), Tayrone Thallis de 
Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra 
Júnior, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

Uma das razões para a reduzi-
da capacidade do Estado em inves-
tir se deve ao uso dos recursos do 
orçamento para o pagamento de 
despesas de capital – aquisição de 
máquinas, equipamentos, realiza-
ção de obras e pagamento de em-
préstimos para investimento. Nos 
últimos três anos, a diferença entre 
as receitas de capital e as despesas 
fi cou negativa. O défi cit total foi de 
R$ 269 milhões em 2013. “As des-
pesas de capital estão fora dos gas-
tos correntes por não serem fi xos”, 
conta Melquisedec Moreira.

Utilizando este parâmetro, 
os recursos disponíveis da recei-
ta corrente líquida estadual aca-
bam abatidos das despesas de ca-
pital, reduzindo ainda mais a ca-
pacidade de investimento. Se em 
2013 foram contabilizados R$ 631 
milhões de saldo, este valor acabou 
em R$ 362 milhões. “Ou seja, este 
é a real capacidade de investimen-
to do Estado. Sem recursos dispo-
níveis, o Estado sofre, assim, com 
uma grande difi culdade em man-
ter obras e serviços em dia”, afi rma.

As despesas de capital da atual 
aumentaram 30,89% nos últimos 
três anos. Em 2011, eram R$ 683 
milhões; enquanto que em 2013 
passaram para R$ 894,1 milhões. 
Por outro lado, de acordo com 
Melquisedec, as receitas de capi-
tal – operações de crédito e alie-
nação de bens – foram pouco uti-
lizadas pela atual gestão. Em 2012, 

por exemplo, o Estado arrecadou 
apenas R$ 89 milhões na forma 
de empréstimos, enquanto que foi 
obrigado a pagar mais de R$ 584 
milhões em dívidas.

O entendimento dos cálcu-
los, segundo o Dieese, mostra 
que falta ao Governo do Estado 
um maior poder de planejamen-
to e força política para garantir re-
cursos da União. Nos três primei-
ros anos, os repasses federais au-
mentaram 14%. “O Rio Grande do 
Norte necessita de recursos fede-
rais. O futuro gestor deve procurar 
um relacionamento mais próximo 

com o Governo Federal. Temos de 
buscar mais repasses e convênios 
para fi nanciar novos investimen-
tos”, detalha.

O supervisor do Dieese apon-
ta, inclusive, que os repasses fede-
rais para áreas básicas, como saú-
de, apresentaram queda durante 
os últimos quatro anos. As transfe-
rências do Sistema Único de Saúde 
(SUS), por exemplo, caíram de R$ 
253 milhões, em 2010, para os R$ 
168 milhões obtidos em 2013. Já os 
convênios para obras de infraestru-
tura caíram de R$ 235 milhões para 
R$ 136 milhões em quatro anos. 

“O Estado perdeu convênios 
federais. Os dados mostram que 
o governo conseguiu equilibrar as 
contas, mas foi incapaz de um tra-
balho propósito. Não soube bus-
car recursos para investir em no-
vas obras. O balanço mostra que a 
arrecadação própria é insufi ciente 
para a manutenção da capacida-
de de investimento”, complemen-
ta Melquisedec Moreira.

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o secretário estadual de planeja-
mento, Obery Rodrigues, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem.

Receitas correntes totais Despesas correntes totais Despesas de pessoal Disponibilidade de recursos

2010 R$ 7,4 bilhões R$ 6,79 bilhões R$ 2,7 bilhões R$ 631 milhões

2011 R$ 8,8 bilhões R$ 7,70 bilhões R$ 2,9 bilhões R$ 375 milhões

2012 R$ 9,1 bilhões R$ 8,72 bilhões R$ 3,4 bilhões R$ 393 milhões

2013 R$ 9,9 bilhões R$ 9,29 bilhões R$ 3,6 bilhões R$ 631 milhões

COMPRA DE 
MÁQUINAS DIMINUIU 

SINDICATOS QUEREM PROCURAR 
A EQUIPE DE TRANSIÇÃO

A apresentação do Dieese 
atraiu representantes de diversas 
entidades sindicais do Estado. Os 
representantes entregou ontem 
à tarde o balanço orçamentário 
à equipe de transição do 
governador eleito Robinson 
Faria (PSD). “Queremos mostrar 
ao futuro governo que o Estado 
não está quebrado. Também 
queremos abrir um canal de 
diálogo para efetivação dos 

nossos pleitos”, afi rma Rosália 
Fernandes, coordenadora do 
Sindicato dos servidores da saúde. 

O Sindsaúde pede também 
investimentos nos hospitais 
públicos estaduais e um novo 
concurso público. “Temos um 
défi cit de 1,7 mil servidores. É 
um pleito nosso desde o início da 
gestão Rosalba Ciarlini”, ressalta.

Para Nilson Bezerra, 
coordenador do Sindicato dos 

Servidores da Administração 
Indireta (Sinai), os pedidos ao 
futuro governo são o da efetivação 
dos planos de cargos e salários 
dos servidores do Idema, Emater, 
Emparn e Fundac. “Queremos 
também uma garantia de que 
os salários serão pagos em dia. 
Pedimos ao governo um calendário 
fi xo de pagamentos”, relata.

O coordenador geral do 
Sindicato Estadual da Polícia Civil 

(Sinpol), Paulo Macêdo, a entidade 
solicita um novo concursos 
público para agentes e escrivães. 
“Em 2015, um grupo de 30% do 
atual quadro funcional pode pedir 
aposentadoria”, comenta. Hoje, a 
polícia civil tem 1,5 mil servidores. 
“Também queremos reformas nas 
delegacias e criação de unidades 
de plantão nas principais regiões 
do Estado. Precisamos de mais 
investimento”, fi naliza.

 ▶ Sindsaúde pede investimentos nos hospitais públicos estaduais e um novo concurso público

ARGEMIRO LIMA / NJ

Após três baixas consecutivas, 
o principal índice da Bolsa brasi-
leira voltou a fechar no azul on-
tem, infl uenciado pelo bom de-
sempenho do setor fi nanceiro. O 
avanço foi limitado pela baixa das 
ações de Vale e siderúrgicas, na es-
teira da queda no preço do miné-
rio, e por nova desvalorização das 
estatais Petrobras e Eletrobras.

O Ibovespa subiu 1,57%, aos 
52.061 pontos. O volume fi nancei-
ro foi de R$ 6,476 bilhões. As ações 
preferenciais (sem direito a voto) 
da Petrobras fecharam em queda 
de 1,19%, para R$ 12,45 cada uma 
-menor valor no ano e o mais bai-
xo desde 25 de maio de 2005, con-
siderando o ajuste do desdobra-
mento dos papéis feito em 2008.

Já a ação ordinária da estatal 
(com direito a voto) teve perda de 
1,57%, para R$ 11,94 -também o 
menor valor no ano e o mais baixo 

desde 15 de setembro de 2004, con-
siderando o ajuste do desdobra-
mento dos papéis feito em 2008.

“Petrobras novamente caiu 
em função de especulação sobre 
a empresa e as denúncias de cor-
rupção. Não é sabido o tamanho 
da quantia desviada, nem como 
isso vai impactar o resultado da 
companhia. Mas o cenário todo é 
negativo”, diz Raphael Figueredo, 
da Clear Corretora.

O analista acredita que, no 
curto prazo, o papel da Petrobras 
vai continuar sofrendo com as in-
certezas sobre a companhia e seu 
balanço. “Por outro lado, é preciso 
ver que está sendo feita uma arru-
mação na empresa e o saldo disso 
pode ser melhora na governança. 
Isso é bom, mas só deve refl etir no 
preço da ação lá na frente”, avalia.

Especulações sobre nomes 
para a equipe econômica no se-

gundo mandato de Dilma Russe-
ff  (PT), segundo analistas, conti-
nuam pautando a Bolsa, e ajuda-
ram a impulsionar os papéis de 
bancos nesta terça. “Houve rumo-
res de que Henrique Meirelles in-
tegraria a equipe econômica”, diz 
Filipe Machado, da Geral Investi-
mentos. “Isso é bem visto, pois o 
mercado pede alguém com mais 
autonomia”, acrescenta.

Entre os bancos, o Itaú su-
biu 2,91%, para R$ 36,06, enquan-
to o papel preferencial do Brades-
co mostrou ganho de 4,49%, a R$ 
36,53. Já o Banco do Brasil regis-
trou valorização de 3,67%, para 
R$ 26,00. Este é o segmento com 
maior participação no Ibovespa.

CÂMBIO
No câmbio, o dólar à vista, re-

ferência no mercado fi nanceiro, 
teve desvalorização de 0,51% sobre 

o real, cotado em R$ 2,591 na ven-
da. Já o dólar comercial, usado no 
comércio exterior, recuou 0,49%, 
para R$ 2,590. A moeda americana 
havia subido três sessões seguidas.

O Banco Central do Brasil deu 
continuidade ao seu programa 
de intervenções diárias no câm-
bio, através do leilão de 4.000 con-
tratos de swap cambial (operação 
que equivale a uma venda futura 
de dólares), pelo total de US$ 196 
milhões.

A autoridade deu sequência 
também ao processo de rolagem 
dos contratos de swap cambial 
que vencem em 1º de dezembro 
de 2014. O BC vendeu 14.000 con-
tratos nessa operação, por US$ 677 
milhões. Até o momento, a autori-
dade já rolou cerca de 54% do lote 
total com prazo para o primeiro dia 
do mês que vem, que equivale a US$ 
9,831 bilhões.

Ações da Petrobras têm menor valor 
no ano e amenizam alta da Bolsa

/ LADEIRA ABAIXO /

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶
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APÓS ANOS DE indefi nição, ontem 
o Terminal Marítimo de Passagei-
ros do Porto de Natal entrou, de 
fato, em operação. Contudo, após 
a ancoragem do primeiro cruzei-
ro desde a inauguração do espaço, 
em julho último, poucos turistas 
adentraram a imponente estrutu-
ra que margeia o Potengi, já que os 
ônibus das operadoras de turismo 
aguardavam os visitantes no pátio 
do porto, exatamente ao lado da 
plataforma de desembarque.

Segundo o presidente da Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern), Emerson Fernan-
des, ainda que os turistas sejam 
provenientes de vários países, não 
foi necessário que ninguém pas-
sasse pela alfândega. Como Na-
tal é o terceiro destino brasileiro 
do transatlântico Seabourn Quest, 
como se chama a embarcação, os 
trâmites para entrada de estran-
geiros no país já haviam sido feitos 
– segundo a direção da Codern, a 
entrada no país ocorreu no Porto 
de Santarém, no Pará.

“De qualquer maneira, a par-
tir do próximo mês devemos fi -
xar um padrão operacional para 
permitir que os ônibus de turismo 
fi quem do lado de fora do Termi-
nal. Assim, todos os passageiros 
passarão por dentro da estrutura, 
mesmo sem necessidade de alfan-
degamento”, ressaltou Fernandes.

Dos 417 passageiros que apor-
taram em Natal, cerca de 300 (72%) 
saíram do navio direto para os pas-
seios adquiridos previamente jun-
to às operadoras, como a Luck Re-
ceptivo. O diretor da empresa, Ge-
orge Costa, contou que foram 
destacados sete veículos para con-
duzir os turistas a três itinerários 
distintos – Litoral Norte, com pas-
seios de buggy; city tour, indo até 
o cajueiro de Pirangi; e um passeio 
pelos centro de turismo e artesa-
nato da capital potiguar. 

Questionado sobre os valo-
res dos pacotes, o empresário não 
soube informar quanto pagou 
cada pessoa, visto que o serviço é 
contratado diretamente pela ope-
radora do cruzeiro, responsável 
pelo repasse a seus clientes. Quan-
to ao valor total da transação, Ge-

orge Costa esclareceu que se trata 
de uma informação estratégica e 
sigilosa da empresa.

Os visitantes que desciam len-
tamente do luxuoso navio  manti-
nham uma postura de extrema re-
serva. Até conseguir alguém dis-
posto a dar entrevistas, a reporta-
gem foi solenemente ignorada por 
várias pessoas, algumas delas de 
maneira rude, inclusive. Uma das 
senhoras abordadas, por exemplo, 
se antecipou ao repórter e ques-
tionou se ele tentava vender algo. 

Ante a explicação de que se trata-
va de um jornalista, a mulher soli-
citou: “Saia de perto de mim”.

O mau-humor, todavia, não 
era unânime entre os presentes. 
Jerry Jaqua e sua esposa Mary Ja-
qua, são norte-americanos do 
Oregon e visitam o Brasil pela pri-
meira vez. Simpáticos, comenta-
ram que nunca haviam ouvido fa-
lar em Natal, até contratarem o ro-
teiro turístico, quando passaram a 
pesquisar pela internet. 

“Pesquisamos bastante pela in-

ternet, mas a grande fonte de infor-
mações foi mesmo o próprio navio. 
Conversamos com os demais hós-
pedes e fi camos sabendo que aqui 
tem lindas praias. Estamos muito 
ansiosos para conhecer sua cida-
de”, apontou Mary Jaqua.

A postura do casal ianque foi 
corroborada por Barry Peirce, aus-
traliano de Hope Island, no esta-
do de Queensland. Pela primei-
ra vez no Brasil, o turista da Oce-
ania baseou suas impressões posi-
tivas em três pilares fundamentais 

– as condições climáticas favorá-
veis, o caráter amistoso e recepti-
vo do povo brasileiro e as belezas 
naturais do país, especialmente a 
extensa faixa litorânea.

Em contrapartida, Peirce re-
latou uma difi culdade encontra-
da desde que o cruzeiro adentrou 
terras e águas tupiniquins. Confor-
me disse à reportagem, o visitante 
está com problemas para fazer o 
câmbio do dólar australiano para 
a moeda local, devido à falta de ca-
sas de câmbio de fácil acesso.

“Acredito que esse tipo de ser-
viço deveria ser facilitado em am-
bientes que recebem um fl uxo 
substancial de turistas estrangei-
ros, talvez com a presença de cai-
xas eletrônicos diferenciados, não 
sei. É, defi nitivamente, um ponto 
negativo. De resto, está tudo óti-
mo, estou animado com a possibi-
lidade de um bom almoço à beira 
mar e um passeio de buggy pelas 
dunas de Natal, que, me disseram, 
são fantásticas”, declarou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CRUZEIRO EM ÁGUAS MANSAS

 ▶ Natal foi o terceiro destino brasileiro do transatlântico Seabourn Quest

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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TRANSATLÂNTICO DE LUXO COM TURISTAS DE VÁRIAS PARTES DO MUNDO; VISITANTES SAÍRAM PARA PASSEAR PELA CIDADE
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Já o acesso à tripulação do Se-
abourn Quest é mais complicado. 
O único integrante da equipe que 
aceitou falar com a imprensa, ain-
da que de maneira comedida, foi 
o diretor de hotelaria do cruzei-
ro, Phillip Reutener. Natural da su-
íça, o tripulante revelou que a em-
barcação sairia de Natal, ainda on-
tem, com destino à Recife. 

O itinerário programado inclui, 
ainda, paradas em Vitória (ES), 
Búzios (RJ) e Rio de Janeiro (RJ) – 
onde fi cará ancorado por dois dias, 
antes de sair do Brasil. Antes de en-
cerrar o cronograma de atividades 
do atual cruzeiro, entretanto, o Se-
abourne Quest ainda tem paradas 
programadas nas cidades de Mon-
tevidéu,  capital do Uruguai, e Bue-
nos Aires, capital argentina.

Sobre a primeira impressão 

quanto à capital potiguar, Reute-
ner afi rmou que foi a melhor pos-
sível, elogiando bastante a estrutu-
ra do Terminal de Passageiros.

“É belíssimo, tem uma arqui-
tetura moderna e de muito bom 
gosto. Não tenho como dar de-
clarações sobre quesitos técnicos, 
pois não é minha área. Para tan-
to seria preciso falar com alguém 
do setor náutico, mas, infelizmen-
te, não é possível. O que posso di-
zer é que o clima entre os passa-
geiros para a chegada a Natal esta-
va excelente, todos muito anima-
dos”, revelou o diretor de hotelaria.

O Seabourn Quest, navio que 
abriu a temporada 2014/2015 de 
cruzeiros, tem calado aéreo de 
aproximadamente 40 metros. Já 
em termos de extensão, toda a es-
trutura mede 200 metros de uma 

ponta à outra. De forma geral, a 
embarcação comporta aproxima-
damente 820 pessoas, sendo 450 
hóspedes e 370 tripulantes. 

Esses profi ssionais trabalham 
em ciclos que chegam a quatro 
meses ininterruptos, sem direito a 
quaisquer dias de folga. Em com-
pensação, fi ndo o período de ati-
vidade, os trabalhadores recebem 
dois meses de férias, conforme es-
clareceu Phillip Reutener. 

A embarcação construída em 
estaleiros italianos possui 225 am-
plas suítes, das quais 202 têm va-
randas,  quatro restaurantes, seis 
bares, café, três butiques, duas sa-
las de exercícios, um salão de be-
leza, um business center, um cas-
sino, uma biblioteca e um grande 
spa, com sete salas de tratamento, 
sauna e banho turco.

Até a chegada do Seabourn 
Quest, havia grande expectati-
va por parte dos artesãos ca-
dastrados pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de 
Estado do Trabalho, da Habita-
ção e da Assistência Social (Se-
thas), para ampliação de suas 
atividades, devido à inaugura-
ção do novo Terminal de Pas-
sageiros do Porto de Natal. A 
mínima movimentação de tu-
ristas após a chegada no lo-
cal, contudo, frustrou boa par-
te dos profi ssionais que ocu-
param os boxes do pavilhão 
de entrada da nova estrutura, 
construída a um custo de R$ 
72,5 milhões.

Uma das trabalhadoras do 
local, Misslane Marinho, 36, con-
fi rmou que o resultado atingi-
do foi muito abaixo das expec-
tativas. “Ninguém aqui vendeu 
nada. Quase todo mundo entrou 
direto nos ônibus sem passar 
pelo Terminal. Os que vieram, 
foram levados pelos guias de tu-
rismo direto para Ponta Negra, 
onde as lojas pagam comissão a 
eles, para levarem os turistas. De 
toda forma, espero que na volta 
eles passem por aqui e a gente 
consiga vender bem”, frisou.

O movimento entre os tá-
xis também foi tímido, na pri-
meira experiência do Terminal 
de Passageiros. Segundo João 
França, taxista, a demanda re-
duzida se deve ao fato de que a 
maior parte dos turistas chega 
à cidade já com pacotes de tu-
rismo comprados, coibindo a 
atuação da frota.

O presidente da coopera-
tiva Cooptaxi, Genário Torres, 
exaltou a importância de man-
ter o apoio logístico ao empre-
endimento, que julga um gran-
de passo para o desenvolvi-
mento do turismo local.

“Mesmo com o movimen-
to fraco, inicialmente, acredito 
que as coisas possam melho-
rar, daqui um tempo. É muito 
importante que a frota de táxi 
da cidade dê suporte ao empre-
endimento para garantir que o 
turismo potiguar só melhore, 
daqui para frente”, projetou. 

Segundo a Companhia 
Docas do Rio Grande do 
Norte, até o fi m da temporada 
de cruzeiros, em março do 
próximo ano, existe agenda 
para atracação no Porto de 
Natal de seis outros navios com 
esse perfi l. Esse número, no 
entanto, pode aumentar, já que 
ainda há rotas sendo defi nidas 
e pacotes sendo vendidos.

O próximo cruzeiro 
programado para aportar na 
capital, segundo informou 
a diretora de Marketing e 
Novos Negócios da Codern, 
Milena Galvão, é o Azamara 
Journey. Existe, porém, uma 
diferença entre esse navio, 
com atracação prevista para o 
próximo dia 07 de dezembro, e 
o que chegou ontem a Natal. 

O Azamara Journey sairá 
de Cabo Verde, no continente 
africano, e entrará no Brasil 
diretamente pelo Porto de 
Natal. Com isso, os passageiros 
e tripulantes precisarão 
obrigatoriamente passar pela 
alfândega no Terminal de 
Passageiros.

“A movimentação só 
tende a melhorar, a partir 
de agora. Já tínhamos um 
porto privilegiado, por estar 
localizado em um braço fl uvial 
e de atracação tranquila 
e simples. Agora, com o 
terminal, ganhamos mais uma 
vantagem”, fi nalizou.  

TRIPULANTE ELOGIA 
ESTRUTURA DO TERMINAL

CODERN TEM 
AGENDA PARA 
TEMPORADA

EXPECTATIVA DOS
TRABALHADORES  ▶ Emerson Fernandes, presidente da Codern: padrão operacional 

 ▶ George Costa, diretor da Luck Receptivo: três itinerários distintos

 ▶ Mary e Jerry Jaqua, turistas americanos: jamais ouviram falar de Natal

 ▶ Barry Peirce, turista australiano: passeio de buggy pelas dunas da cidade

 ▶ Pouca movimentação pelas dependências do Terminal de Passageiros

 ▶ Phillip Reutener, diretor de hotelaria 

do cruzeiro: terminal é belíssimo, tem 

uma arquitetura moderna

 ▶ Misslane Marinho, artesã: ninguém  

vendeu nada porque quase todo 

mundo entrou direto nos ônibus

 ▶ Milena Galvão, diretora de 

Marketing e Negócios da Codern: 

movimentação tende a melhorar

 ▶  Genário Torres, presidente da 

cooperativa Cooptaxi: importância de 

manter o apoio logístico

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Seabourn Quest, navio que abriu a temporada 2014/2015 de cruzeiros, ancorou no Porto de Natal com 417 passageiros; ainda ontem zarpou para Recife, tendo paradas programadas em Vitória (ES), Búzios e Rio de Janeiro 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
PREGÃO

PRESENCIAL Nº 076/2014 - Processo Administrativo nº 5.722/2014,
AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR-CONDICIONADOS, PARA
ATENDIMENTO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, PORTE II, LOCALIZADO NO DISTRITO DE
BAIXA DO MEIO, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital, 03 DE
DEZEMBRO DE 2014, pelas 10:00h, Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2014

REAPRAZADA

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que a sessão inicial do

que tem por objeto a

foi para o dia
e será realizada no , localizado no térreo

do prédio sede da , situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e

especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado.
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones:
(84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 17 de Novembro de 2014.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMAEAMPLIAÇÃO DO HEMONORTE DE MOSSORÓ/RN

tipo menor preço

10 de dezembro de 2014, às 09:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 032/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: . PROCESSO:
Nº 131581/2014-2-SESAP. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio
Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no
Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação Nº 032/14 na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do , a qual se
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços
dar-se-ão no dia , na Sala de Licitações, na
sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do
Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 18 de novembro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade: ,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se
fixado no Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 18 de Novembro de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO DATA HORA

00000.059467/2014-81
020/2014-
SEMOV

Contratação de empresa para reconstrução
da infraestrutura de drenagem, esgoto,
abastecimento de água, estabilização da
encosta e pavimentação na Rua Guanabara
e seu entorno, bairro Mãe Luiza, Natal RN,
conforme documentação anexa ao Edital.

19/12/2014 08h00min

A PREFEITURA DO Natal recebeu, 
ontem, a autorização do Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal para iniciar o processo de 
contratação para a obra de re-
cuperação de Mãe Luiza, que 
teve uma área extensa devas-
tada pelas chuvas de junho 
passado. O documento, enca-
minhado em duas vias – uma 
por e-mail e outra pelos Cor-
reios – garante ainda o empe-
nho do valor total do projeto, 
R$ 5,659 milhões. A estimati-
va do Município é que as obras 
sejam iniciadas em 2015. 

Até lá, no entanto, a Prefei-
tura terá que ter vencido toda a 
etapa de licitação, o que leva em 
torno de 45 dias, caso não haja 
questionamentos judiciais. Até 
o momento, a área, que passou 
apenas por obras de reparos 
emergenciais, continua cober-
tas por lonas pretas, que têm o 
objetivo de proteger a areia de 
deslizamentos no caso de no-
vas chuvas. 

No Diário Ofi cial do Muni-
cípio de ontem foi homologa-
da a contratação, com dispen-
sa de licitação, de duas empre-
sas para a realização dos estu-
dos e projetos executivos que 
irão embasar os serviços defi -
nitivos de reconstrução da área 

devastada, especialmente na 
Rua Guanabara e seu entorno. 

A confecção dos projetos 
executivos foi divida em três lo-
tes, que englobam o projeto de 
contenção de encostas (Lote 1), 
o Projeto de Drenagem (Lote 
2) e o Projeto Estrutural (Lote 
3). “Para a escolha da empresa 
para executar os serviços, face 
a urgência e emergência pre-
sente na situação, eis que ape-
sar das intervenções ainda é ca-
ótica, foi realizada pesquisa de 
mercado entre aquelas que têm 
competência para lidar com a 
matéria, sendo que foram es-
colhidas as que apresentaram 
o melhor custo benefício e me-
nor preço”, informou o Termo 
de Dispensa de Licitação. 

A realização do lote 1 fi ca-
rá a cargo da XPT Engenha-
ria e Consultoria LTDA por um 
custo de  R$ 59 mil. Os lotes 2 
e 3, por sua vez, sairão por R$ 
111 mil  e fi carão sob tutela das 
L.R. Engenharia e Consultoria 
LTDA. As intervenções entram 
no pacote das ações de mobili-
dade e acessibilidade da Copa 
do Mundo.  

O NOVO JORNAL tentou 
pegar mais detalhes com o se-
cretário municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura, To-

maz Neto, mas não conseguiu 
localizá-lo. Ao fi nal da inter-
venção, se tudo se der como 
previsto, a atual cratera forma-
da após o deslizamento da Rua 
Guanabara terá sido substituí-
da por um espaço de convivên-
cia, arborizado e com acessibi-
lidade, unindo o bairro à orla. 
O tempo previsto de conclusão 
da obra é de seis meses. 

Todo o material utilizado 
atualmente na drenagem plu-
vial será substituído por con-
creto armado para evitar que 
vazamentos provocados por li-
gações clandestinas somem-
-se às águas da chuva, aumen-
tando a vazão e provocando o 
rompimento da rede. Além da 
drenagem, ainda estão previs-
tas obras de pavimentação, ur-
banização, substituição da rede 
de água, escadaria e o muro de 
contenção.

HISTÓRICO
Em junho do ano passado, 

Natal viveu momentos de pre-
ocupação, quando uma chu-
va forte provocou um grande 
deslizamento no Bairro de Mãe 
Luiza. A rua Guanabara e parte 
de Atalaia cederam em direção 
ao mar, misturadas a cerca de 
70 toneladas de areia, segundo 

estimativas da Prefeitura Muni-
cipal de Natal. 

Desde então, o Município 
aguardava a garantia do apor-
te fi nanceiro do Governo Fe-
deral para iniciar o processo li-
citatório. O projeto foi reduzi-
do em cerca de R$ 3 milhões, 
em negociação com os Minis-
térios das Cidades e da Integra-
ção Nacional. A obra defi nitiva 
é orçada atualmente em R$ 5,6 
milhões. 

Os maiores deslizamentos 
ocorreram num único fi nal de se-
mana (13 e 14 de junho), quando 
choveu na capital potiguar o pre-
visto para todo o mês. Depois 
destes, ocorreram mais três 
deslizamentos relativamente 
menores, em 17 de junho, 19 de 
junho e 23 de junho. 

O desastre resultou na des-
truição de 109 casas no bairro 
de Mãe Luíza, das quais 40 des-
ceram junto com o morro. Ou-
tras 69, de acordo com o se-
cretário, ainda podem ser re-
cuperadas. Para isso, a Prefei-
tura pediu ao governo federal 
- Ministério da Integração – R$ 
517.500. O valor médio destina-
do à reconstrução de cada casa 
é de R$ 7.500, mas o orçamento 
é individual, o valor não é apli-
cado linearmente.  

A POLÍCIA AINDA procura por dois 
assaltantes de carros que toma-
ram, na noite do último domin-
go, 16, um carro modelo Vec-
tra Prata, ano 1999, de placa 
GXZ 1659, no Conjunto Soleda-
de II, na Zona Norte de Natal. 
Os bandidos são suspeitos de 
abandonar outro veículo, uma 
Hilux provavelmente roubada 
também, que deixaram na Rua 
Ato das Rocas, bairro Potengi, na 
Zona Norte, antes de realizarem 
o novo assalto.

O proprietário do Vectra, um 
autônomo de 62 anos que prefe-
riu manter a identidade em sigi-
lo, chegava do trabalho à sua re-
sidência, por voltas das 22h do 

domingo, quando foi aborda-
do por dois homens, antes mes-
mo de descer do carro. Um dos 
assaltantes estava armado, mas 
não foi possível identifi car o tipo 
do revólver.

Eles ordenaram que a víti-
ma e sua esposa descessem do 
veículo e tomaram ainda o ce-
lular. Em tom de deboche, disse-
ram que estavam pegando uma 
“caroninha” e saíram em segui-
da, sem deixar pistas. O proprie-
tário fez o Boletim de Ocorrên-
cias (B.O) na Delegacia de Plan-
tão da Zona Norte e na Delega-
cia Especializada em Defesa da 
Propriedade de Veículos e Car-
gas (Deprov).

As imagens das Câmeras da 
vizinhança estão sendo solicita-
das para tentar identifi car os as-
saltantes. De acordo com o de-
legado da Deprov, Atanásio Go-
mes, o número de roubos de car-
ro no estado ainda não diminuiu. 

De acordo com dados da 
Confederação Nacional das Em-
presas de Seguros Gerais (CN-
SEG), para cada 100 carros da 
frota do estado, 12 são roubados. 
“Continua ocorrendo como sem-
pre acontece. O índice de recupe-
ração é de 60% e na maioria das 
vezes o carro é usado para fugas, 
abandonado e encontrado quase 
nas mesmas condições em que 
foi levado”, conta o delegado.  ▶ Atanásio Gomes, delegado da Deprov

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Polícia ainda procura
ladrões de carro

/ INVESTIGAÇÃO /

RECURSOS 
GARANTIDOS 
/ MÃE LUIZA /  MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL LIBERA R$ 5,6 MILHÕES 
PARA A PREFEITURA INICIAR A RECUPERAÇÃO DA ÁREA AFETADA PELAS CHUVAS

 ▶ Cratera aberta em Mãe Luiza continua coberta por lonas pretas, que têm o objetivo de proteger a areia de deslizamentos no caso de novas chuvas

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A cada dia a gente se decepciona com 
um amigo, até que um dia, todos os 
amigos se decepcionam com a gente”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar
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GUSTAVO SCATENA / IMAGEM PAULISTA

Giro do NOVO 
com fl ashes do 
Dom Vinicius, na 
Ângelo Varela.

Fotos
1. Amanda Rego e Stanley Neto
2. Heloisa Barros e Ticiane Almeida
3. Carla e Walter Alves
4. Mônica e Assis Rego
5. Eliza e Kika Rodrigo com Joana Bar-

reto, Anne Karyne e Lauren Diniz
6. Lidiane Moura e Leonardo Silva

VOCÊ SABIA
Que a 5ª edição do Festival Internacional de Cinema de Baía 
Formosa – FINC, sob o tema “Mata Estrela e suas Estórias”, 
acontecerá no Litoral Sul do Rio Grande do Norte, no próximo 
sábado e domingo? Que entre as atrações de renome estão: 
a participação da Escola de Cinema de Lodz, eleita em 2014 
pela revista Th e Hollywood Reporter, como a segunda melhor 
do mundo, que apresentará uma mostra dos primeiros curtas 
do ganhador do Oscar Roman Polanski; e Andrés Bukowinski, 
diretor de cena que trouxe o primeiro Leão de Ouro de Cannes 
para a publicidade brasileira? Que durante o Festival, o público 
vai conferir apresentação de curtas de animação infantil; curtas 
internacionais, potiguares e do Off  Plus Camera; documentário 
sobre a Mata Estrela; workshops e muito mais? Que o FINC 
conta com o patrocínio da Cosern e do Governo do Estado, 
através da Lei Câmara Cascudo de Incentivo à Cultura?
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Vingança 
portuguesa
Dois turistas brasileiros 
estão passeando por uma 
cidade de Portugal quando 
avistam uma loja com uma 
placa:
     Calças: 4,00 euros
     Camisas: 3,00 euros
     Ternos: 9,00 euros
Um dos turistas vira para o 
outro e fala:
– É muito barato! Podemos 
comprar e levar para o 
Brasil para vender. Vamos 
ganhar um bom dinheiro.
– Você tá certo. Mas deixa 
eu falar, porque meu pai é 
português e eu sei imitar 
o sotaque com perfeição. 
Se notarem que somos 
brasileiros pode ser que 
não vendam para nós.
Então, os dois “ixpertos” 
entram na loja e pedem 
duzentas camisas, 
duzentas calças e cem 
ternos, com um sotaque 
impecável. O balconista diz:
– Já sei! Vocês dois são 
brasileiros, não são?
Assustado com o “fl agra”, o 
fi lho do português fala:
– Sim, mas como você 
descobriu?
– Muito simples. Isso aqui é 
uma lavanderia...

Doação   
do mês
A Casa Durval Paiva está 
precisando de doações 
de presentes para os 
adolescentes da instituição 
que serão entregues na 
Festa de Natal, no dia 
03/12. Abrace esta causa 
solidária e faça o Natal dos 
adolescentes mais feliz. 

Decorado
A Moura Dubeux acaba de lançar o 
apartamento decorado do edifício 
residencial Aurea Guedes, primeiro 
empreendimento da construtora em 
Ponta Negra. O espaço destinado à 
visitação de clientes, localizado em 
frente ao estádio do ABC (Frasqueirão), 
na Rota do Sol, possui 52,78m2 com dois 
quartos, sendo uma suíte, sala de estar, 
sala de jantar, cozinha, área de serviço, 
varanda e banheiro. Uma equipe de 
consultores especializados vai estar à 
disposição para apresentar detalhes do 
empreendimento durante todos os dias 
da semana das 8 às 18h e nos fi nais de 
semana e feriados das 9 às 15h). 

Casa Cor
Após o sucesso das 
Semanas do Design e 
do Vinho, a Casa Cor 
apresenta a Semana da 
Gastronomia. O evento 
segue até amanhã, 
na Sede Social do 
América. Durante a 
mostra, os ambientes 
Restaurante Dos 
Mares, a Cafeteria 
São Braz, a sorveteria 
Cuore Di Panna e o 
Beer Point estarão 
apresentando delícias 
da gastronomia. 

R.I.P.
O Grupo Vila prepara para o mês de dezembro 
o lançamento de uma nova unidade em Caicó. 
O empreendimento atenderá a população com 
mais agilidade e qualidade, garantindo cobertura 
a toda a região do Seridó. A nova unidade fi ca 
localizada na Av. Coronel Martiniano, nº 1118, 
Centro. O Grupo, que atua há mais de 65 anos 
no segmento funerário, está presente em cerca 
de 180 cidades espalhadas pelos estados do 
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Paraíba, 
cobrindo mais de 700 mil vidas.

TT News
Bebel Tinoco embarcou 
rumo a São Paulo para 
encontrar a mami Tereza 
Tinoco e participar da 
Casa Moda. O evento que 
acontece no hotel Unique, 
reúne as melhores marcas do 
mundo fashion para exibir 
suas peças que realçarão as 
araras das próximas estações 
outono/inverno 2015.

 ▶ Pablo Fernandes, Jeronimo Santos do IFRN e João Hélio Cavalcanti 

do Sebrae recebem Fátima Bezerra na Feira do Empreendedor

 ▶ Cesar Serra estará em Natal próxima 

semana ministrando um workshop 

direcionado a cerimonialistas

 ▶ Fernanda Tavares desfi lando para a 

Versace na São Paulo Fashion Week

 ▶ Josemey Costa lançando 

hoje seu Quase Conto na 

Cooperativa Cultural da UFRN

 ▶ Tales Dias, sócio-gerente do Plano Sempre no Seridó
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Luan Xavier

O reconhecimento do som 
da banda começa dentro da 
própria casa. A Far From Alaska 
lidera as indicações ao Prêmio 
Hangar de Música 2014, que 
ocorre hoje a partir das 19h30 
no Teatro Riachuelo. Entre as 15 
categorias competitivas, a ban-
da está indicada em seis: “Ban-
da do Ano”, “Artista do Ano”, 
“Show do Ano”, “Música do Ano 
(Politiks)”, “Intrumentista do 
Ano (Rafael Brasil)” e “Álbum do 
Ano (ModeHuman)”.

No ano passado, a FFA foi 
um dos destaques da premia-
ção, se apresentando ao vivo 
no mesmo palco. “E justamen-
te por causa disso eles não se 
apresentam este ano, mas con-
versei com os meninos logo de-
pois e eles adoraram a experiên-
cia”, garante Marcelo Veni, pro-
dutor cultural responsável pela 
premiação que este ano chega a 
12ª edição.

Com patrocínio da Cosern 
por meio da Lei Câmara Cas-
cudo de Incentivo a Cultura, o 
Hangar este ano traz ao palco 
do Teatro Riachuelo cerca de 
15 apresentações musicais, in-
cluindo os destaques da edição: 
“Nordeste” Silvério Pessoa (PE) 
e de “Trajetória Musical” para 
Simoninha (RJ).

A comissão inicial de jura-
dos foi formada por 33 profi s-
sionais ligados à cena cultural 
potiguar, dos quais 7 foram sele-
cionados para dar o veredito fi -
nal sobre os cinco indicados em 
cada categoria. Por mais que o 
quadro de prêmios permaneça 
o mesmo, Marcelo Veni destaca 
a mais jovem categoria do even-
to, a de “MC do ano”.

“Independente de se gos-
tar ou não do estilo não pode-
mos fechar os olhos para essa 
realidade. É um número mui-
to grande de jovens participan-
do deste movimento aqui tam-
bém em Natal, e a maioria vem 
de comunidades carentes que 
geralmente não possuem tan-
to cuidado cultural. Inserir a 
categoria é estimular a produ-
ção desse material tão rico”, ar-
gumenta o produtor cultural.

O tema deste ano são os pro-
gramas de auditório famosos na 
década de 80, como o “Cassino 
do Chacrinha”, “Programa Sil-
vio Santos”, “Clube do Bolinha” 
e “Raul Gil”.  Os músicos home-
nageados, portanto, são duas fi -
guras potiguares que passaram 
por estes palcos, os cantores: 
Fernando Luiz e Gilliard.

Para levar o público pela 
viagem no tempo, toda a am-
bientação da premiação está 
sendo pensada a partir dos pro-
gramas de auditório. Assinado 
por Woldney Ribeiro, o cená-
rio do palco trará uma plateia e 
adereços que remetam aos es-
túdios de TV. A apresentação 
do show completo fi ca por con-
ta da atriz Quitéria Kelly.

“Inclusive teremos o acom-
panhamento de uma banda ao 
vivo recebendo todos os pre-
miados e interagindo com toda 
a premiação. A banda será co-
mandada por Zé Marcos, im-
portante músico mineiro, mas 
que mora em Natal há muito 
tempo e já trabalhou com no-
mes como Cassia Eller e Mil-
ton Nascimento”, complementa 
Marcelo, garantindo que a edi-
ção será uma das maiores já re-
alizadas, com o orçamento geral 
de R$ 250 mil.

Sendo uma das apostas musi-
cais potiguares mais bem sucedi-
das no mercado nacional, a “Far 
From Alaska”, agora dá mais um 
passo para a consolidação da ban-
da: viver em São Paulo. Os primei-
ros integrantes a fazer a mudança 
são: Emmily Barreto, Chris Bota-
relli e Edu Filgueira. No começo do 
ano que vem Rafael Brasil e Lauro 
Kirsch completam o QG.

A mudança para o sudeste visa 
a maior circulação da banda, de 
acordo com Emmily. “Fechamos 
com uma assessoria de imprensa 
lá em São Paulo... Tem muita coi-
sa rolando e a gente acaba perden-
do várias oportunidades por estar-
mos aqui, tão longe. Muitas pesso-
as deixam de nos contratar justa-
mente porque é muito caro tirar a 
gente de Natal para qualquer lugar 

do país”, explica Emmily. 
O contrato com a Deck, inicia-

do recentemente, é válido por cin-
co anos, e o objetivo da banda é le-
var o primeiro e elogiado disco, 
lançado no primeiro semestre des-
te ano, ao maior público possível. 
“Eu acho que o Brasil é muito gran-
de... A gente quer mesmo rodar por 
várias cidades com esse CD por-
que muitas pessoas ainda não co-
nhecem nosso som”, argumenta.

 “Não acho que o nosso nome 
já esteja fi rmado. Muita gente co-
nhece e gosta, mas também rece-
bemos diariamente mensagens de 
várias pessoas dizendo que pas-
saram a conhecer a gente agora”, 
completa.

Até março do ano que vem, a 
banda deve lançar um novo clipe 
que está sendo gravado em segre-

do para uma das faixas do álbum. 
“Olha, infelizmente não posso sol-
tar muita coisa, mas vai ser um cli-
pe bem diferente, que conta uma 
historinha. Não vamos aparecer 
nesse vídeo, e acho que já gravamos 
até a metade”, revela a vocalista.

“E como uma parte da banda 
vai se mudar agora, fi ca complicado 
para fazermos ensaios e preparar al-
gum material novo para o show, en-
tão acho que o clipe será uma das 
novidades para a apresentação”, 
complementa Emmily, contando 
também que o grupo adiou a mu-
dança para São Paulo por conta do 
Prêmio Hangar de Música, que será 
realizado hoje a noite. “Estaremos lá 
com certeza porque o Prêmio Han-
gar é muito bacana, só com amigos. 
E tomara que a gente ganhe algum, 
pelo menos, né?”, fi naliza.

PARA QUEM ESTREOU há cerca de 
dois anos em um dos festivais in-
dependentes mais conceituados 
do país, o Planeta Terra, em São 
Paulo, recebendo tietagem ime-
diata de Shirley Manson, voca-
lista da não menos conceituada 
banda norte americana “Garba-
ge”, o novo desafi o pode parecer 
tranquilo. Mas não é. Agora, os 
potiguares do Far From Alaska 
vão se apresentar no Lollapaloo-
za 2015.

O festival, criado na década 
de 90 nos EUA, começou a ga-
nhar edições internacionais a 
partir dos anos 2000, até chegar 
ao Brasil, mais especifi camen-
te em São Paulo, no ano de 2012. 
Durante a edição realizada no 
começo deste ano, cerca de 150 
mil pessoas lotaram o Autódro-
mo de Interlagos nos dois dias 
de evento, atraídos por nomes, 
como: Arcade Fire, Ellie Goul-
ding, Muse, Lorde e Phoenix.

Em 2015, o “Lolla” está mar-
cado para os dias 28 e 29 de 
março, também no Autódromo 
de Interlagos, com expectati-
va de grande público semelhan-
te. Além dos potiguares, comple-
tam a lista de atrações, alguns 
dos mais importantes nomes da 
música contemporânea inter-
nacional, como: Pharrell Willia-
ms, Calvin Harris, Th e Smashing 
Pumpkins, Foster Th e People, 
Bastille, Interpol, Th e Kooks e 
Marina and Th e Diamonds.

Por mais que as atrações te-
nham sido ofi cializadas na noi-
te do último domingo, durante 
uma matéria no programa “Fan-
tástico” (Rede Globo), a banda já 
sabia da notícia há cerca de um 
mês, quando coincidentemente 
todos estavam reunidos em um 
Café pertencente à família de um 

dos integrantes, e então recebe-
ram a ligação de Rafael Ramos, 
o dono da “Deckdisc”, gravado-
ra da banda.

“A gente surtou na hora. A 
Cris [Botarelli] já saiu correndo 
louca pelo meio do shopping”, 
lembra a vocalista do grupo, Em-
mily Barreto, comparando a ex-
periência que ainda vai vir, com 
o show no Festival Planeta Terra, 
palco de estreia da banda após 
os potiguares vencerem o con-
curso “Som Para Todos”, cujo um 
dos prêmios era abrir o evento 
em 2012. Naquela época, a ban-
da existia há apenas seis meses.

“Não sei se vai ser um desa-
fi o maior ou menor, mas acho 
que dessa vez, como a gente foi 
realmente convidado pelo festi-
val, então talvez tenha um peso 
maior, né? Mas estamos nervo-
sos do mesmo jeito”, conta Em-
mily, de maneira descontraída, 
sem saber de mais detalhes da 
apresentação, como, por exem-
plo, o horário ou até mesmo o dia 
e o palco em que eles vão tocar.

“Essas coisas a gente só vai 
saber quando tiver mais perto 
mesmo porque acho que nem 
eles sabem ainda”, opina a vo-
calista. Questionada se a ban-
da pretende mostrar alguma fai-
xa inédita durante a performan-
ce, ela descarta a possibilidade, 
mas afi rma que o formato do 
show será certamente diferente 
de todas as apresentações já fei-
tas pela banda.

“Eu fi co tremendo só de pen-
sar”, garante sobre o público de 
150 mil pessoas que passaram 
pelo festival no começo deste 
ano, e que deve se repetir ano que 
vem. “Eu sou fã demais do Lolla. 
Vou para o festival desde que ele 
começou aqui no Brasil. Acho que 
somente a Cris [Botarelli] que ain-
da não foi. O bom é que esse ano 
vou entrar de graça”, brinca.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

#FFAnoLOLLA
/ MÚSICA /  DE MUDANÇA PARA SÃO PAULO, POTIGUARES DO FARM FROM ALASKA SÃO 
CONFIRMADOS COMO ATRAÇÃO DA PRÓXIMA EDIÇÃO DO FESTIVAL LOLLAPALOOZA

FAVORITOS NO 
PRÊMIO HANGAR 
DE MÚSICA

DE MALAS PRONTAS

 ▶ Lista de atrações do Lolla 2015 foi ofi cializada na noite do último domingo, durante uma matéria no programa “Fantástico”, da Rede Globo

JOMAR DANTAS

DIVULGAÇÃO


